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Prefácio da série Comentário Exegético





Conforme narrado no livro de Atos, o encontro entre Filipe e o eunuco etíope na estrada de Jerusalém a Gaza foi obra do Senhor (At 8.26-39). Esse etíope trazia consigo uma cópia de pelo menos parte das Escrituras e estava lendo o livro do profeta Isaías. Ao ouvi-lo ler, Filipe indagou: “O senhor entende o que está lendo?” (At 8.30).




Ao escrever um comentário, é difícil almejar propósito mais premente do que este: achegar-se ao leitor das Escrituras para conduzi-lo à compreensão do significado do que lê — e fazê-lo de modo não apenas informativo, mas também transformador. Esse é o objetivo da série Comentário Exegético, de Edições Vida Nova. Seu trabalho interpretativo não pode ter melhor razão para existir nem melhor objetivo. Serve ao propósito de conduzir o leitor à interpretação precisa do texto das Escrituras, além de proporcionar um meio de confirmação e validação das interpretações às quais seu estudante tenha chegado no processo hermenêutico e exegético, visando à aplicação pessoal ou à exposição da mensagem escrita. Isso porque vivemos em um mundo caído e aflito que precisa de direção. Precisa, portanto, da Palavra de Deus. 




Contudo, o caminho da leitura à prática nem sempre é direto e rápido. Para compreender o texto bíblico, são necessárias boas ferramentas e, entre as mais úteis, estão os comentários bíblicos. Existem vários tipos de comentários. Os que integram a série Comentário Exegético são daqueles que se aprofundam na compreensão do texto original da Bíblia por meio de uma exegese detalhada, justamente com o propósito de levar o leitor das Escrituras à prática da vontade de Deus.




Assim, os comentários dessa série apresentam as seguintes características:






		aliam profundidade acadêmica e facilidade de leitura;




		atendem às necessidades de pastores e demais pregadores da Palavra inspirada;




		
são compreensíveis ao leigo interessado no conhecimento mais profundo das Escrituras;




		são minuciosos no tratamento de cada texto, sem exagerar nos detalhes;




		tratam a exegese não como um fim em si mesma, mas como recurso para a compreensão do todo;




		apresentam os aspectos das línguas originais de forma acessível;




		têm o objetivo de entender a perícope em seu contexto, associando cada passagem ao que vem antes e depois;




		reúnem autores que pertencem a uma tradição teológica conservadora e são oriundos de diversas orientações dentro do universo evangélico;




		buscam representar o texto original de modo apurado, claro e que faça sentido para o leitor de hoje.







Além dessas características, há aspectos que diferenciam os comentários que compõem essa série.




Primeiramente, e acima de tudo, eles se ocupam do texto das Escrituras. Não significa que não deem atenção ao longo desenvolvimento das pesquisas sobre as Escrituras e ao debate acadêmico. Significa, sim, que se esforçam em apresentar um comentário do texto, não do debate acadêmico. Portanto, o resultado central e principal desse trabalho é um guia de fácil leitura, reservando para as notas de rodapé (ou notas adicionais no final de cada seção) a interação com as questões críticas e a respectiva literatura técnica. Ocupar-se, porém, do texto das Escrituras não significa que a série tenha evitado certos métodos críticos ou tenha exigido que cada autor siga uma abordagem definida. Em vez disso, foram adotadas as abordagens e os métodos necessários, sempre norteados pelo propósito maior de ajudar cada autor na tarefa de deixar claro o significado desses textos.




Em segundo lugar, os autores da série identificam-se conscientemente como seguidores de Cristo que leem as Escrituras a serviço da igreja e de sua missão no mundo. Ler as Escrituras dessa forma não significa garantir algum tipo específico de interpretação. Significa entender que, na história da interpretação, há épocas em que as Escrituras trazem uma palavra necessária de confronto, chamando o povo de Deus de volta à sua vocação. Já em outras ocasiões, as Escrituras oferecem uma palavra de consolo, lembrando o povo de Deus de sua identidade, de que ele segue um Messias crucificado e serve a um Deus que vindicará os caminhos dele e de seu povo.




A terceira característica que distingue essa série é o fato de seus comentários reconhecerem que nossa leitura das Escrituras não pode estar descolada da realidade do mundo em favor do qual a igreja cumpre sua missão, pois como C. S. Lewis assinalou, com razão, em seu conto O sobrinho do mago, “o que você ouve e vê depende do lugar em que se coloca”.1 Esse lugar é o mundo em que estamos, o qual nos pressiona com perguntas que não deixam de instruir nosso trabalho de interpretação. Assim, não basta expor aquilo que Deus disse outrora, uma vez que precisamos ouvir vezes sem conta aquilo que o Espírito, por meio das Escrituras, está dizendo à igreja hoje. Por conseguinte, precisamos examinar o significado teológico daquilo que lemos e como essa mensagem pode fincar pé no coração das pessoas.




Por último, a série Comentário Exegético foi elaborada mediante a seleção de volumes oriundos de algumas das melhores e mais atualizadas séries de comentários produzidas em língua inglesa. São obras que se situam em um ponto intermediário entre comentários mais críticos e acadêmicos — que incluem citações não traduzidas do grego, do aramaico ou do latim, por exemplo — e comentários homiléticos —, os quais tentam trocar em miúdos como um texto das Escrituras pode ser transmitido, em forma de ensino ou pregação, à igreja reunida.




Nossa esperança é que aqueles que estão se preparando para ensinar e pregar a Palavra de Deus encontrem nestas páginas a orientação de que precisam. E que aqueles que estão aprendendo a fazer exegese encontrem aqui um exemplo a ser seguido.




É com imensa satisfação, portanto, que disponibilizamos à igreja brasileira essa preciosa série de comentários bíblicos.






	


	

		1As crônicas de Nárnia (São Paulo: Martins Fontes, 2009), livro 1: O sobrinho do mago.


	


















Prefácio dos editores1





A Palavra de Deus não muda. O mundo de Deus, no entanto, muda a cada geração. Essas mudanças, além das novas descobertas por estudiosos e uma variedade nova de desafios à mensagem do evangelho, convocam a igreja em cada geração a interpretar e aplicar a Palavra de Deus para o povo de Deus. Assim, The New American Commentary é elaborado para fazer a ponte entre os séculos 20 e 21. Essa nova série foi planejada e tem sido conduzida primordialmente para capacitar pastores, professores e estudantes para ler a Bíblia com clareza e proclamá-la com poder. 




Em certo sentido, The New American Commentary não é novo, pois representa a continuação da rica herança da exposição bíblica e teológica. O título dessa coleção de 41 volumes aponta para a continuidade dessa série com um projeto de comentários publicados no final do século 19 intitulado An American Commentary, editado por Alvah Hovey. A série mais antiga incluía, entre outros autores, o comentário fora de série de Mateus por John A. Broadus, do qual a publicadora dessa nova série, Broadman Press, deriva parcialmente seu nome. A série anterior tinha autores e editores que defendiam a infalibilidade das Escrituras, tornando-a um fundamento sólido para o projeto atual. Em consonância com essa herança, todos os autores do NAC (New American Commentary) defendem a inspiração divina, a inerrância, a confiabilidade completa e a autoridade plena da Bíblia. A perspectiva do NAC é abertamente confessional e arraigada na tradição evangélica. 




Como um comentário é uma ferramenta fundamental para o expositor ou o professor que tenta interpretar e aplicar as Escrituras para a igreja ou para a sala de aula, o NAC se concentra em comunicar a estrutura teológica e o conteúdo de cada livro da Bíblia. Os autores procuram iluminar tanto o significado histórico quanto a importância contemporânea das Escrituras Sagradas. 




Em sua tentativa de fazer uma contribuição singular para a comunidade cristã, o NAC se concentra em duas preocupações. Em primeiro lugar, o comentário enfatiza como cada seção de um livro se encaixa de modo que o leitor se torne ciente da unidade teológica de cada livro e das Escrituras como um todo. Os autores, no entanto, permanecem cientes da rica variedade inerente à Bíblia. Em segundo lugar, o NAC é elaborado com a convicção de que a Bíblia pertence primordialmente à igreja. Cremos que a erudição e a academia fornecem um fundamento indispensável para a compreensão bíblica e para servir a Cristo, mas os editores e autores dessa série têm tentado comunicar suas descobertas e suas pesquisas de uma maneira que edificará todo o corpo de Cristo. Assim, o comentário se concentra na exegese teológica, ao mesmo tempo que fornece exposição prática e aplicável. 




O foco teológico do The New American Commentary possibilita ao leitor ver as partes, bem como o todo das Escrituras. Os livros da Bíblia variam em seu conteúdo, contexto, tipo literário e estilo. Além dessa rica variedade, os editores e autores reconhecem que a ênfase doutrinária e a utilização dos livros bíblicos mudam de acordo com o local, o contexto e a cultura entre o povo de Deus. Esses fatores, bem como outras preocupações, levaram os editores a dar liberdade para os autores se ocuparem com as questões levantadas pela comunidade acadêmica envolvida com cada livro e determinar o modelo e a extensão dos materiais introdutórios. Além disso, cada autor desenvolveu sua estrutura do comentário do modo que ele achava mais adequado para expor a estrutura básica e o significado dos livros bíblicos para os nossos dias. De modo geral, os debates relacionados à erudição contemporânea e os detalhes técnicos da gramática e da sintaxe são colocados nas notas de rodapé, não no texto do comentário. O formato permite aos pastores e leigos interessados, bem como aos eruditos, professores e estudantes sérios de faculdades e seminários, ter proveito do comentário em diversos níveis. Empregamos essa abordagem porque cremos que todos os cristãos têm o privilégio e a responsabilidade de ler e tentar entender a Bíblia sozinhos. 




Em consonância com o desejo de produzir um comentário acessível e atualizado, os editores selecionaram a New International Version (NIV) como a tradução padrão para a série de comentários. A escolha foi feita basicamente em decorrência da fidelidade da NIV às línguas originais e de seu estilo refinado e acessível. Os autores, no entanto, tiveram a liberdade de discordar em passagens específicas da NIV à medida que desenvolvem sua própria tradução dos textos grego e hebraico. 




O NAC reflete a visão e a liderança daqueles que fornecem supervisão para a Broadman Press, que em 1987 enxergaram a necessidade de uma nova série de comentários que demonstraria o compromisso com a inerrância das Escrituras e a fidelidade à tradição cristã clássica. Embora o comentário adote em seu título “American”, deve-se observar que alguns autores representam países fora dos Estados Unidos, trazendo uma perspectiva internacional ao comentário. O grupo diversificado de autores inclui eruditos, professores e administradores de quase vinte faculdades e seminários diferentes, bem como pastores, missionários e uma pessoa leiga. 




Os editores e autores esperam que The New American Commentary possa ser útil e instrutivo para pastores e professores, eruditos e estudantes, para homens e mulheres nas igrejas que estudam e ensinam a Palavra de Deus em diversos cenários. Confiamos em que tanto editores quanto autores e leitores possam usar o comentário para edificar a igreja, incentivar a obediência e levar renovação ao povo de Deus. Acima de tudo, oramos para que o NAC traga glória e honra a nosso Senhor, que graciosamente nos redimiu e fielmente se revelou a nós em sua Palavra Sagrada. 




Soli Deo Gloria 




Os editores






	


	

		1Prefácio dos editores da série original (New American Commentary), da qual extraímos o volume de Zacarias para a nossa série Comentário Exegético. Deixamos o prefácio aqui para que o leitor conheça a perspectiva teológica dos organizadores da série original.


	


















Prefácio do autor




O livro de Zacarias está repleto de enigmas e paradoxos. Ele é o mais longo dos Profetas Menores, e os autores do Novo Testamento citam-no mais do que a quase qualquer outro livro do Antigo Testamento. Infelizmente, os leitores de hoje raramente examinam o seu conteúdo. É uma tragédia que um livro bíblico que influenciou tão intensamente os autores dos Evangelhos, sem falar de outras partes do Novo Testamento, tanto quanto qualquer outro livro do Antigo Testamento, permaneça fechado para tantos na igreja hoje. Como veremos neste comentário, Zacarias fornece aos leitores, presentes e futuros, perspectivas incomparáveis sobre os caminhos de Deus, com ênfase particular na obra do Messias e na natureza do Reino futuro. 




Desejo reconhecer uma dívida profunda para com as gerações de estudiosos da Bíblia que se debruçaram sobre Zacarias, produzindo maior clareza da qual depende cada geração posterior. Ponho-me sobre os ombros desses gigantes, desejando aprofundar a compreensão de Zacarias e suscitar maior interesse neste livro bíblico magnífico. Convido o leitor a descobrir os amplos horizontes dos estudos de Zacarias ao examinar também algumas das obras citadas neste volume.




Além disso, eu seria negligente se não expressasse o meu reconhecimento a todos aqueles que prestaram ajuda tão importante ao longo dos anos em que preparei este comentário. Meu Doktorvater, professor Stephen Geller, abriu-me novas portas em um seminário de doutorado sobre literatura apocalíptica que dedicou bastante atenção a Zacarias. Muitos colegas deram inúmeras ideias e expressaram encorajamento. Ray Clendenen, editor geral e comentarista do NAC, tem dado sugestões há mais anos do que qualquer um de nós dois se lembra. Da mesma forma, Ken Mathews, editor geral associado e comentarista, proporcionou medidas iguais de conselhos sábios e amizade por um período comparável.




Com a pressão das tarefas ministeriais, teria levado muito mais tempo para completar a maravilhosa tarefa de preparar este comentário, sem os muitos xxmeios concretos de assistência oferecidos pelo corpo diretor e pela administração do Southwestern Seminary. Uma palavra especial de gratidão é devida a Paige Patterson, editor e comentarista do NAC Novo Testamento e presidente do Seminário, por seu apoio na concessão do meu período sabático. Craig Blaising, reitor, assim como David Allen, comentarista do NAC e deão do Seminário, não poderiam ter me ajudado mais do que o fizeram. Na mesma linha, Paul Wolfe, editor do NAC Novo Testamento e deão assistente do Seminário, me deu grande ajuda ao longo dos anos.




Vários outros se empenharam com afinco, proporcionando muitos comentários úteis sobre o manuscrito, nos diversos estágios de finalização da obra. Meu orientando de doutorado, Perry Oakes, leu todo o manuscrito e fez inúmeras recomendações.




Meus assistentes, Mike Belue e David Hutchison, também demonstraram prestabilidade de inúmeras maneiras. O sr. Dong Cho me ofereceu enorme auxílio com as referências aos pais da igreja. Apesar da profunda ajuda de muitos, a responsabilidade por todo erro e inadequação deste volume cabe exclusivamente ao autor.




A maior gratidão, no entanto, vai para minha família. Minha avó, Thelma Linam Webber, que recentemente partiu para estar com o Senhor, foi a primeira a incutir em mim um profundo amor pelo Antigo Testamento e um apreço por sua aplicação em minha vida. Minha mãe, Faye Klein, também foi modelo de amor pela Palavra de Deus e me incentivou ao longo dos anos de preparação deste estudo. Minhas filhas, Heather, Meghan e Ashley, contribuíram com muito amor, incentivo e paciência. Mais importante ainda, minha esposa, Denise, ofereceu amor e apoio como só uma esposa piedosa pode fazer. Palavras nunca poderiam expressar adequadamente meu amor e admiração por ela e por nossa vida juntos, incluindo o labor que partilhamos. 




O autor de qualquer comentário compreende bem quanto deixa de fora, sem mencionar quanto ainda resta a ser entendido. Além disso, qualquer comentarista deve resistir à compulsão de dizer o que não há tempo para mencionar. No entanto, é minha oração que os leitores deste comentário fiquem encantados com o livro de Zacarias e o estudem de forma muito mais profunda do que este único volume.




George L. Klein




Southwestern Baptist Theological Seminary 
Fort Worth, Texas
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Introdução




I. Zacarias, o profeta




Com exceção de Sofonias, sabemos mais sobre a linhagem de Zacarias do que de qualquer outro autor dos Profetas Menores. O livro de Zacarias liga o profeta a uma família sacerdotal, e especialmente os capítulos 1—8 também apresentam o profeta de modo pessoal, ainda que sem a perspicácia psicológica abstraída de Oseias ou Jonas.




O nome Zacarias em hebraico (zĕkaryāh ou zĕkaryāhû) significa “Yahweh se lembra”, um nome popular pertencente a uns mais de vinte indivíduos diferentes apenas no Antigo Testamento. O nome também aparece no Novo Testamento como o nome do pai de João Batista (Lc 1.5; 3.2). Como muitos nomes próprios no Antigo Testamento, o nome de Zacarias proclama uma mensagem teológica sobre Deus e seu relacionamento com seu povo, Israel. Embora vivam numa época repleta de agitação política e apatia espiritual, os leitores modernos acham difícil entender o presente (e futuro) sombrio que os israelitas pós-exílicos enfrentaram durante os dias do ministério do profeta Zacarias. Cada menção ao nome de Zacarias protestava contra a falta de fé do povo. O nome do profeta, bem como a sua mensagem, lembrava consistentemente à nação que o Senhor havia feito uma aliança com Israel, um compromisso obrigatório que Deus certamente cumpriria. O povo devia responder ao lembrete da fidelidade do Senhor com fé e obediência próprias. A segurança e a esperança futura de Israel serão tão garantidas quanto a fidelidade do próprio Deus, desde que a nação viva obedientemente perante o Senhor.




O livro de Zacarias também começa apresentando a ascendência do profeta: “o profeta Zacarias, filho de Berequias, filho de Ido”. Ao listar múltiplas gerações de antepassados que também desfrutaram da fidelidade de Deus à aliança, a genealogia liga Zacarias ao passado de Israel, indicando que o profeta incorpora as garantias do próprio Senhor de que o povo desfrutará de um futuro seguro, cheio das promessas que Deus tinha feito ao seu povo por gerações.1 Mais uma vez, os leitores atuais devem lembrar-se de que os contemporâneos de Zacarias tinham perdido a fé e, como consequência, também tinham perdido a esperança no seu futuro. O profeta pretendia estimular Israel a mostrar expressões de fé e obediência que estiveram ausentes da terra durante anos.




A genealogia introdutória contém, de fato, uma declaração intrigante. Por que Zacarias 1.1 identifica Zacarias como “filho de Berequias, filho de Ido”, enquanto Esdras 5.1; 6.14 diz: “Zacarias, o profeta, filho de Ido”? Parece que Zacarias 1.1 contradiz Esdras 5.1 e 6.14. A explicação mais simples é que Zacarias era filho de Berequias e neto de Ido. O termo hebraico ben muitas vezes significa “neto” ou “descendente” em outros contextos (Êx 34.7; Pv 13.22).2 




Uma implicação desta conclusão é que Zacarias descendia de linhagem sacerdotal, uma vez que Neemias 12.4,16 identifica Ido como um dos sacerdotes que retornaram com Zorobabel. Quanto a uma análise mais completa dessas questões, veja o comentário sobre 1.1.




Esse versículo inicial retrata Zacarias como profeta.3 Embora o livro não se concentre no profeta e em sua vida pessoal, como o fazem os livros de Oseias e Jonas, o livro de Zacarias apresenta seu personagem principal como servo fiel do Senhor. O livro de Zacarias concentra-se na mensagem que Deus dá ao profeta para que ele a transmita. Ainda que o livro muitas vezes não enfatize a informação de que Zacarias cumpriu explicitamente seu mandato divino, como o fazem outros escritos proféticos, não há dúvida sobre o cuidado do profeta em cumprir a palavra de Deus que lhe foi dirigida. Mark Love observa acertadamente que “Zacarias nunca é retratado exe­cutando propriamente as tarefas que lhe foram atribuídas”.4 No entanto, Love entende equivocadamente a perspectiva do livro de Zacarias, quando reclama que a personalidade do profeta não emerge no livro, chamando Zacarias de “personagem fragmen­tado”.5 O desenvolvimento literário do personagem de Zacarias fica em segundo plano, em relação à mensagem que o Senhor ordena que o profeta apresente ao povo.




Desenvolvendo um argumento com algumas afinidades com o de Love, Conrad conclui que Zacarias nem sequer é profeta. Ele afirma que Zacarias 1.1 declara que Ido, não Zacarias, era profeta.6 Conrad acredita que Zacarias opera apenas como “mensageiro”, não como profeta. Para ele, a expressão de Zacarias, os “antigos profetas” (1.4; 7.7,12), demonstra que Zacarias tentou distanciar-se do movimento profético.7




O ponto de vista de Conrad depende de seu entendimento de que Ido, não Zacarias, era o profeta. É verdade que Zacarias 1.1 poderia ser lido como afirma Conrad, embora isso não represente a leitura mais natural da sintaxe hebraica. Por outro lado, Conrad não aborda a mensagem de Zacarias 1.7, que afirma inequivocamente que Zacarias era profeta. Além disso, o uso da expressão “antigos profetas” por Zacarias enfatiza a mensagem divina que homens geralmente considerados “profetas”, homens de Deus, haviam transmitido. Assim, “antigos profetas” não pode sugerir que Zacarias não se considerava um profeta. Zacarias acreditava estar seguindo a gloriosa tradição daqueles profetas de renome aos quais Deus havia confiado a sua palavra. Da mesma forma, o profeta entendia que a mensagem que ele oferecia tinha a mesma autoridade divina que tinham as Escrituras registradas pelos profetas anteriores. 




Por último, as referências a Zacarias no Evangelho de Mateus e na tradição rabínica levantam questões importantes sobre o fim da vida de Zacarias.8 Ao condenar a injustiça dos líderes judeus e predizer o juízo vindouro, Jesus disse: “E assim recairá sobre vocês todo o sangue justo que foi derramado na terra, desde o sangue do justo Abel até o sangue de Zacarias, filho de Berequias, a quem mataram entre o santuário e o altar” (Mt 23.35). Alguns identificam este Zacarias com “Zacarias, filho do sacerdote Joiada” (2Cr 24.20-21). Contudo, a principal falha nesse entendimento é a referência a Joiada como o pai de Zacarias. O Cronista observou enfaticamente que o pai de Zacarias era Joiada: “O rei Joás não se lembrou da bondade que o pai de Zacarias, Joiada, lhe havia mostrado, mas matou seu filho” (2Cr 24.22a). Este não poderia ser o mesmo indivíduo que o profeta Zacarias, uma vez que Zacarias em Mateus é chamado de filho de Berequias. O Antigo Testamento não registra nada sobre o martírio do profeta Zacarias, mas a literatura rabínica do período cristão antigo sugere que “Zacarias, filho de Berequias” foi assassinado.9 Junto à declaração do Evangelho de Mateus, há indícios razoáveis para concluir que o profeta Zacarias foi, de fato, martirizado.




II. A autoria do livro




A. Desenvolvimento histórico da questão




Após séculos de investigação, a autoria de Zacarias permanece como uma das questões mais incômodas e controversas da introdução ao Antigo Testamento. Os estudos críticos dividem quase unanimemente o livro em pelo menos dois componentes, em geral nos capítulos 1—8 e 9—14.10 Muitos também dividiram os capítulos 9—14 em seções que, supostamente, surgiram de fontes diferentes.11 Além disso, mesmo alguns estudiosos dentro do campo evangélico mais amplo têm concordado com as preferências acadêmicas atuais, atribuindo o livro a dois ou mais autores.12 No entanto, seria um erro afirmar que dividir Zacarias tornou-se uma posição “evangélica”.13




Joseph Mede, estudioso britânico do século 17, foi um dos primeiros a discutir seriamente a autoria de Zacarias 9—14. Mede se concentrou em Mateus 27.9-10, porque o autor do Evangelho atribuiu uma citação de Zacarias a Jeremias. Mede sustentou que o Espírito Santo tinha levado Mateus a corrigir o que Mede acreditava ser a atribuição massorética errônea dos capítulos 9—14 ao profeta Zacarias.




A maneira em que Mede lidou com a citação de Zacarias em Mateus levou o bispo Richard Kidder a concluir, em 1699, que Zacarias surgiu de duas fontes distintas. Depois de Kidder, a questão da unidade de Zacarias tornou-se assunto amplamente debatido em toda a Europa e América. O debate culminou na publicação do estudo marcante de Bernhard Stade que apresentou claramente a posição crítica clássica sobre as origens do livro.14 Desde Stade, surgiu toda uma série de estudos abordando a autoria de Zacarias, a grande maioria dos quais apoia totalmente as conclusões de Stade.15 Alguns estudiosos foram ainda mais longe. Treves defendeu uma data no período macabeu para os capítulos 9—14, concluindo que Judas Macabeu escreveu vários desses capítulos, se não todos.16




Mais recentemente, os estudos de Zacarias dedicam muito menos atenção às abordagens diacrônicas. Os métodos literários levam muitas obras atuais sobre Zacarias a ver o livro de uma forma literária unificada, sem reverter a posições pré-críticas em relação à autoria.17 Tais tentativas de ler Zacarias de forma literária mais holística começam a aparecer com cada vez mais frequência. Floyd incentiva os estudos literários a amadurecerem, abandonando a infância. Ele escreve: “É estranho que nenhum comentário recente tenha tentado apreender o conceito ideativo ou o contexto sócio-histórico que forma a matriz do livro como um todo”.18




B. Indícios a favor da divisão do livro de Zacarias




Os motivos para atribuir autorias diferentes às duas seções de Zacarias baseiam-se nos seguintes argumentos, que examinaremos um por um.19 Primeiro, muitos entendem que Mateus 27.9-10 indica que Zacarias não escreveu os capítulos 9—14. É evidente que essa questão, por si só, altera profundamente a forma em que os estudiosos bíblicos veem o livro de Zacarias.




Segundo, muitos acreditam que as duas partes de Zacarias revelam pontos de vista históricos muito diferentes. Por exemplo, os capítulos 1—8 retratam a história de uma perspectiva que muitos estudiosos consideram “escatologia profética”, com semelhanças marcantes com a maior parte do material profético precedente. A escatologia profética tenta efetuar uma correção do mundo de Israel, colocando-o em conformidade com a vontade de Deus. Em contraste, os capítulos 9—14 refletem questões apocalípticas que pressupõem o fim deste mundo e a inauguração de um novo mundo sob o domínio de Deus. Muitos estudiosos consideram o ponto de vista apocalíptico como um desenvolvimento muito posterior da escatologia profética mais antiga, levando à conclusão de que a segunda metade de Zacarias deriva de um período posterior, com interesses diferentes dos da primeira parte do livro.




Floyd parte dessa suposição comum, chegando a uma conclusão diferente. Ele segue os estudos críticos ao rejeitar a autoria única de Zacarias. No entanto, Floyd critica a maior parte dos estudos de Zacarias por não tratarem o livro como uma unidade literária. Ele escreve: “Por alguma razão, os intérpretes parecem relutantes em confrontar o fato de que os editores que colocaram o corpus profético em sua forma canônica consideraram todos os catorze capítulos de Zacarias como se constituíssem um livro profético distinto”.20 Ele continua: “A chegada do livro (de Zacarias) à sua forma canônica não é apenas um fenômeno literário; trata-se também de um evento histórico, e mesmo uma abordagem principalmente histórica deve, portanto, lidar em algum momento com a integração de 1—8 e 9—14 para formar o livro como um todo”.21




Floyd sugere que os capítulos 9—14 servem como uma reafirmação ou reinterpretação dos capítulos 1—8, com o objetivo de tornar a mensagem de Zacarias para uma época anterior, na primeira metade do livro, significativa para um período posterior. Floyd baseia sua conclusão em grande parte no termo hebraico maśśāʾ, geralmente traduzido por “peso/fardo”.22 Ele sustenta que esse termo hebraico aqui “significa algo como ‘uma reinterpretação de uma revelação anterior’”.23 Embora a compreensão que Floyd tem das duas seções de Zacarias não deva ser descartada sem reflexão, seu argumento baseado em maśśāʾ não resiste a um exame minucioso. A palavra hebraica simplesmente não denota ou conota o que Floyd alega.24




A abordagem de Floyd sinaliza um interesse renovado na mensagem de todo o livro de Zacarias. Por muito tempo, os paralelos literários e teológicos entre as respectivas partes do livro foram negligenciados. A última parte deste comentário examinará com atenção como os capítulos 1—8 e 9—14 se relacionam.




Terceiro, as características literárias das duas seções da profecia de Zacarias diferem muito. O livro começa com as visões noturnas e os sermões de Zacarias que colocam o profeta no meio das circunstâncias sobre as quais Deus lhe ordena falar. Por outro lado, a parte final da profecia consiste em dois oráculos estendidos que tratam de épocas diferentes, apresentados sem que Zacarias desempenhe um papel nos oráculos. Daí, os estudiosos frequentemente concluem que os gêneros diferentes dão prova clara de autoria distinta para as duas seções.




Quarto, vários fatores adicionais convergem, demonstrando a muitos que a opinião tradicional sobre a unidade de Zacarias requer correção. Características linguísticas proeminentes nas duas seções de Zacarias, como vocabulário e sintaxe, mudam de maneira acentuada entre os capítulos 1—8 e 9—14.




Quinto, os capítulos 1—8 concentram-se no período persa, ao passo que os capítulos 9—14 parecem enfatizar diferentes períodos da história de Judá. Além disso, os estudantes da profecia de Zacarias discordam fortemente quanto ao cenário dos capítulos 9—14. Alguns acreditam que esses capítulos refletem a era pré-exílica, enquanto outros afirmam que os capítulos 9—14 descrevem o século 4 a.C. Finalmente, muitos estudiosos identificam os pastores em 11.4-17 com uma variedade de figuras do período macabeu. Esses diversos argumentos serão agora elaborados em mais detalhes.




1. Citação em Mateus 27.9-10. Eissfeldt sustenta que a separação dos capítulos 9—14 do restante do livro expressa uma opinião antiga, com o primeiro testemunho advindo do próprio Novo Testamento. Mateus cita partes de Zacarias 11.12-13, que diz que trinta peças de prata serão pagas como recompensa ao pastor (Mt 27.9-10), atribuindo a citação ao profeta Jeremias.25 De acordo com Eissfeldt, Mateus prenuncia a postura crítica de que os capítulos 9—14 refletem os esforços literários de alguém que não é Zacarias, filho de Ido. Em outras palavras, a abordagem de Eissfeldt afirma que uma tradição antiga atribuía os capítulos 9—14 a algum outro que não Zacarias. Eissfeldt postula ainda que a referência mateana prova que a tradição da dupla autoria era mais convincente do que aquela que atribuía todos os catorze capítulos a Zacarias. É claro que, se a interpretação de Eissfeldt estiver correta, existe uma forte prova para separar a autoria do livro entre os capítulos 1—8 e 9—14.




Como esperado, uma legião de interpretações de Mateus 27.9 surgiu ao longo do tempo. Uma das mais úteis propõe que a ênfase de Mateus não está no pagamento de trinta moedas de prata, mas no campo, um tópico que Zacarias 11.12-13 não menciona de forma alguma. Esse entendimento sustenta que Mateus aludiu de forma intencional a Jeremias, provavelmente ao capítulo 19. O texto de Jeremias 19 fala do “sangue de inocentes” (v. 4), do “oleiro” (v. 1,11), da mudança de nome do vale (v. 6), da violência associada ao local (v. 11), bem como do juízo e sepultamento dos líderes (v. 11).26 Assim, pode-se razoavelmente concluir que a “citação” de Mateus alude a textos tanto de Jeremias quanto de Zacarias. Aparentemente, Mateus deu precedência aos temas derivados de Jeremias por causa da referência explícita do Evangelho ao profeta pré-exílico. Veja o comentário de 11.13.




2. Diferentes concepções de história. O argumento seguinte para dividir o livro afirma que as duas seções de Zacarias parecem ter perspectivas historiográficas diferentes. Tais ênfases históricas contrastantes levam muitos a deduzir que Zacarias deriva de, pelo menos, dois autores distintos. O aparente contraste entre a visão “profética” nos capítulos 1—8 e o material “apocalíptico” nos capítulos 9—14 fornece o principal amparo para essa avaliação. Os estudos acadêmicos geralmente pressupõem que a historiografia profética enfatiza os interesses “deste mundo”. De acordo com esse entendimento, a historiografia apocalíptica considera “este mundo” irreparável e detém-se quase exclusivamente em questões escatológicas do “outro mundo”.




Embora uma descrição mais completa das diferenças entre a “escatologia profética” e a literatura “apocalíptica” apareça mais adiante nesta introdução, algumas observações aqui irão aprofundar o debate. Qualquer pessoa que adote uma autoria unificada de Zacarias não deve minimizar as diferenças presentes no livro. Existem diferenças reais entre as perspectivas da escatologia profética e do gênero apocalíptico. O problema surge quando se afirma que as duas são incompatíveis entre si ou que as duas não podem provir da mesma pena ou de períodos próximos. A afirmação de que o gênero apocalíptico só surgiu em Israel praticamente no período macabeu apresenta outra dificuldade, que estudaremos mais detalhadamente adiante.




Isaías apresenta indicações claras de que a escatologia profética e o gênero apocalíptico podem coexistir e derivar da mesma fonte.27 Certamente, a maior parte de Isaías reflete a perspectiva escatológica mais comum do futuro. Os muitos textos messiânicos de Isaías ilustram bem esse ponto, pois essas passagens geralmente vislumbram uma remodelação do futuro de Israel sob os auspícios do rei messiânico. 




Mesmo para aqueles que postulam a autoria múltipla de Isaías, pode-se descobrir claramente tanto a literatura “profética” quanto a “apocalíptica” em Isaías 1—39, embora os estudos críticos geralmente tratem os capítulos 1—39 como unidade literária saída da mão de Isaías, filho de Amoz. Na mesma seção do livro, descobrimos o “Apocalipse de Isaías” (caps. 24—27), que manifesta um caráter apocalíptico. As sugestões de que esse apocalipse é “protoapocalíptico” incorrem, simplesmente, em petição de princípio; são um raciocínio circular.28 Em última análise, nenhuma prova convincente fundamenta a alegação de que os gêneros da escatologia profética e apocalíptica devem desenvolver-se numa sequência cronológica.29




Da mesma forma, não se pode usar um gênero como o apocalíptico para datar um texto com alguma precisão.30 Certamente, como gênero, a apocalíptica tornou-se progressivamente mais comum, à medida que a era pós-exílica se desenvolveu até a época dos macabeus. No entanto, não se segue logicamente que um texto venha de um período tardio apenas porque esse gênero se tornou mais popular naquela época. Não seria necessário ir muito longe na literatura para encontrar vários exemplos que ilustrem esse ponto.




3. Diferentes formas literárias. Zacarias 1—8 tem estilo literário muito diferente dos capítulos 9—14. A primeira metade do livro compreende uma série de visões noturnas acompanhadas de sermões interpretativos, enquanto a segunda seção contém dois oráculos estendidos. Além disso, as visões noturnas têm datas, mas os dois oráculos que encerram o livro não. Novamente, os capítulos 1—8 falam muitas vezes de Zacarias pessoalmente, ao passo que o restante do livro é relativamente impessoal, descrevendo eventos cósmicos.




As diferenças entre as duas porções de Zacarias não devem ser subestimadas. No entanto, pode-se questionar se essas diferenças representam bases adequadas para postular também autoria divergente. O livro de Jeremias, cuja autoria permaneceu relativamente incontestada, ilustra que um único autor bíblico pode empregar plenamente gêneros muito diversos.




4. Características linguísticas diferentes. Outro tipo importante de indício a favor da divisão do livro deriva de diferenças no vocabulário e outras características linguísticas que emergem ao comparar Zacarias 1—8 com os capítulos 9—14. Tendo já usado uma metodologia semelhante para estudar o Pentateuco e o livro de Isaías, Yehuda Radday e Dieter Wickmann aplicam a Zacarias 1—8, em comparação com os capítulos 9—14, análises linguísticas auxiliadas por computador, na tentativa de discernir quaisquer diferenças fundamentais entre as duas seções de Zacarias.31 Especificamente, Radday e Wickmann estabelecem o objetivo de seu estudo assim:






	O objetivo do presente estudo foi elucidar se, à luz da linguística, é justificada a suposição de uma ou ambas as rupturas; todos os outros prós e contras, como razões temáticas e históricas, foram intencionalmente desconsiderados. Seu objetivo adicional era quantificar, por meio da estatística, o peso dos argumentos a favor de possíveis mudanças de autoria dentro do livro e expressá-lo como valores de probabilidade.32







Embora algumas das conclusões de Radday sobre outras seções das Escrituras concordem com as abordagens críticas do texto, suas conclusões sobre Zacarias vão de encontro à maioria das interpretações.33 Baseando seus comentários apenas em bases linguísticas, Radday escreve o seguinte sobre a unidade de Zacarias: 






	Sobre a transição entre os capítulos 8 e 9, constatou-se que do ponto de vista do comportamento da linguagem não há indícios suficientes para postular tal mudança ou, estatisticamente falando, para rejeitar a hipótese nula de uma origem comum das duas seções, i.e., dos capítulos 1—8 e 9—11.34







Em resposta, Stephen Portnoy e David Petersen argumentam que o trabalho de Radday e Wickmann se mostra inválido para o estudo de Zacarias porque empregam o que Portnoy e Petersen consideram uma metodologia inadequada. Usando seu próprio modelo analítico, Portnoy e Petersen concluem que a análise linguística distingue três unidades separadas em Zacarias: capítulos 1—8, 9—11 e 12—14.35




Num estudo mais recente, Butterworth incorpora investigações linguísticas como fizeram os estudos linguísticos anteriores. No entanto, Butterworth inclui muito mais questões literárias e temáticas do que obras como a de Radday o fizeram. As descobertas de Butterworth revelam mais afinidades entre os capítulos 1—8 e 9—14 do que Radday e Wickmann detectaram. Butterworth afirma: “Concluo que encontramos indícios de uma conexão entre Zacarias 1—8 e 9—14, mas não de uma edição geral de todo o livro”.36




Usando uma metodologia um pouco diferente, Andrew Hill também estudou os indícios linguísticos. Durante séculos, os estudiosos do hebraico notaram diferenças sutis na sintaxe hebraica, à medida que passamos da literatura hebraica bíblica, escrita nas eras mais antigas, para o material proveniente dos livros mais recentes do Antigo Testamento. Robert Polzin escreveu um estudo influente que apresentou sistematicamente os critérios nos quais se baseiam numerosos estudos importantes.37 Também contando com a abordagem organizacional de Polzin, Hill comparou critérios linguísticos específicos em Zacarias 1—8 com aqueles nos capítulos 9—14.38 Depois de comparar critérios linguísticos amplamente aceitos em Ageu, Zacarias 1—8, Zacarias 9—14 e Malaquias com os dados de Polzin tirados de Crônicas e Esdras/Neemias, Hill concluiu que Zacarias 1—8 e Zacarias 9—14 datavam da mesma época histórica. Apenas em bases linguísticas, Hill datou ambas as “metades” de Zacarias da era entre c. 515 e 450 a.C., muito provavelmente entre c. 515 e 475 a.C.39




Nenhum consenso foi alcançado nesse ponto sobre as implicações da linguística para a unidade do livro. Contudo, pode-se concluir com segurança que a linguística não consegue fornecer um argumento definitivo para dividir Zacarias por, pelo menos, dois motivos. Para começo de conversa, os próprios linguistas não chegaram a um acordo geral sobre o método de realização de um estudo estatístico como o tentado por Radday e Wickmann. Portanto, atualmente, a maioria das conclusões alcançadas pelas metodologias linguísticas não consegue convencer os próprios profissionais de estatística, visto que a metodologia subjacente ainda não se mostrou convincente.




Da mesma forma, o pressuposto comum defendido pelos linguistas estatísticos, a saber, que um autor individual deve usar um estilo literário consistente, exemplifica o problema básico da utilização de critérios linguísticos para determinar autoria. Não há dúvida de que qualquer escritor capaz emprega deliberadamente diversas técnicas linguísticas e literárias, à medida que o humor, o propósito e os destinatários do texto mudam.




5. Foco nos períodos díspares da história de Judá. Muitos estudiosos percebem que Zacarias 1—8 enfatiza o período da restauração. Apesar da quase unanimidade dentro dos estudos críticos de que os capítulos 9—14 não se interessam pela restauração, as opiniões relativas à ênfase desses capítulos divergem amplamente. As sugestões acadêmicas sobre o cenário histórico dos capítulos 9—14 abrangem um período desde a época pré-exílica até diferentes datas dentro da época dos macabeus. 




Durante a maior parte do século 19, reinou a tese pré-exílica de Zacarias 9—14. A referência tanto a Israel quanto a Judá em 9.10,13; 10.6, lidos de forma bem literal, fornece as provas primárias dessa tese. Além disso, a representação de Damasco e do Israel nacional no capítulo 9 pode vislumbrar um cenário pré-exílico. Adicionalmente, a menção aos assírios e egípcios parece indicar uma data anterior à queda da Assíria em 612 a.C.




No entanto, Zacarias não afirma que esses principados eram livres e independentes no momento da escrita, como alguns pressupõem.40 Além disso, “Israel” ocorre frequentemente como um par poético de palavras com “Judá”, ou um sinônimo semelhante, mesmo em textos escritos após o fim do Israel nacional.41 Por exemplo, Zacarias 8.13 ilustra bem esse ponto numa passagem cuja datação ocorre após a queda de Israel. Não se pode, portanto, insistir em nenhuma alegação relativa à existência do Israel nacional nessas passagens poéticas. Sobre a menção à Assíria, Esdras 6.22 ilustra outra referência à Assíria muito depois do seu fim como império.




Seguindo a análise de Stade, o pêndulo oscilou em favor do entendimento pós-exílico, principalmente com base na referência aos gregos em 9.13 e em uma leitura diferente do capítulo 9, leitura esta que assinala as suas afinidades com as invasões de Alexandre, o Grande.42 Atualmente, a tese pós-exílica continua sendo a mais popular.43 Seria enganoso, porém, sugerir que todos os estudiosos críticos concordam, como testemunha a defesa que Otzen faz da datação pré-exílica.44




Aqueles que defendem a unidade do livro normalmente respondem à referência aos gregos de uma das seguintes maneiras. Alguns tentam reduzir a questão à aceitação que o intérprete tem ou não da existência de profecia preditiva. Tal argumento é um argumento a priori, baseado em compromissos teológicos, não nos argumentos exegético e histórico que constituem o âmbito do debate. O argumento começa com suas próprias suposições a respeito da natureza sobrenatural das Escrituras e, especificamente, da obra do Espírito em revelar e supervisionar a inspiração do texto. A referência aos gregos não apresenta dificuldade para o leitor que reconhece a natureza divina do livro de Zacarias.45




Uma explicação diferente, embora não necessariamente incompatível com a resposta anterior, propõe que qualquer referência aos gregos não fala de Alexandre ou de qualquer um dos seus sucessores de forma alguma. Em vez disso, os gregos, embora ainda não fossem uma potência mundial preeminente, talvez já tivessem alcançado suficiente proeminência política para merecer uma menção em 9.13.46 Dillard e Longman defendem sua aceitação dessa opinião citando inscrições de Sargão II e Senaqueribe, datadas já do século 8 a.C., que descrevem as ações de comerciantes e mercenários gregos.47 As referências à Grécia em Isaías 66.19 e Ezequiel 27.13,19 também refletem a importância que esse povo tinha alcançado a essa altura da história. 




É importante não minimizar a complexidade das questões envolvidas na datação de Zacarias 9—14. No entanto, as grandes diferenças na datação dessa seção de Zacarias minam a alegação de que esses capítulos não poderiam vir da mesma época que o profeta Zacarias.




6. Identificação dos pastores com personagens macabeus. Embora não tenha surgido nenhum consenso sobre a identidade dos pastores em Zacarias 11, muitos concluem que eles se referem a personagens macabeus. Alguns identificam o bom pastor com o sumo sacerdote Onias III, que ministrou durante os anos 187-175 a.C. Onias IV, o sumo sacerdote que foi executado nos dias de Judas Macabeu, recebe as recomendações de outros estudiosos (veja 2Mc 13.1-8). Infelizmente, a identificação sugerida com líderes macabeus chega a dezenas, a maioria dos quais tendo vivido na era pós-exílica. Não obstante, alguns, de fato, defendem o entendimento pré-exílico — como, por exemplo, a opinião citada por Otzen. Ele propôs que os pastores aludem a três reis concretos: Zacarias, Salum e Menaém.48




Além disso, as conjecturas relativas à identidade dos pastores revelam-se altamente subjetivas. Em 1912, Mitchell relatou ter enumerado cerca de quarenta indivíduos diferentes “cobrindo todo o campo da história hebraica, desde o Êxodo até a conquista da Palestina pelos romanos, e incluindo a maioria dos homens e instituições de alguma importância”.49 Baldwin diz que essa passagem é “provavelmente a mais enigmática de todo o Antigo Testamento”.50 Consequentemente, faríamos bem em não fazer inferências sobre a desunidade do livro de Zacarias com base em indícios tão tênues.51




C. Fatores favoráveis à autoria unificada




Até este ponto da nossa análise, examinamos as principais linhas de argumentação em defesa da atribuição da autoria de Zacarias a dois ou mais indivíduos. Avaliamos as razões, concluindo que elas não obrigam ninguém a adotar a posição crítica. Embora a lógica por trás da maioria desses argumentos enfatize diferenças entre as seções, deve-se notar as semelhanças substantivas entre Zacarias 1—8 e 9—14. Assim, é importante ver o assunto de forma mais positiva e dar os motivos para a aceitação da autoria unificada. 




Conforme já observamos, as mudanças de tópico e de propósito explicam razoavelmente as diferenças que ocorrem entre as duas seções do livro. No entanto, além das muitas diferenças significativas no livro de Zacarias, também existem semelhanças profundas entre os temas encontrados nos capítulos 1—8, em comparação com os capítulos 9—14. Curiosamente, mesmo os estudiosos que atribuem os capítulos 9—14 ao Dêutero-Zacarias reconhecem tais paralelos. Por exemplo, LaSor (et al.) afirma: 






	Há conexões, como a fórmula da aliança (8.8; 13.9), a proteção divina de Jerusalém (2.5,8-10; 14.11) e o retorno dos exilados (8.7; 10.9-12). Mais importante ainda, o clímax da segunda parte de Zacarias é semelhante ao da primeira: a inclusão dos gentios na adoração do Senhor em Jerusalém (8.20-22; 14.16-19).52







Childs escreveu uma das análises mais detalhadas das semelhanças entre as duas “metades” de Zacarias. Ainda que aceite de todo o coração a tese crítica da autoria de Zacarias, Childs enfatiza a “forma canônica” de todo o livro. Mesmo que Childs afirme que os capítulos 9—14 “não foram intencionalmente estruturados com base em 1—8”, ele de fato concorda “que há uma compatibilidade surpreendente de material entre os dois livros”.53 




Além dos temas compartilhados observados por LaSor acima, Childs acrescenta inúmeros outros.54 Seguem os pontos teológicos encontrados nas duas seções de Zacarias. A noção de fertilidade restaurada ocorre tanto em 8.12 quanto em 14.6,8. Uma maldição se espalha por toda a terra em 5.3, sendo removida em 14.11. Deus pronuncia uma condenação sobre as nações em 1.18-20 e 14.3-5. As nações se voltam para o Senhor em 2.11; 8.20-22; e 14.6-9,16. Os ritos cultuais são transformados no futuro em 8.18-23 e 14.20-21. Tanto 4.6 quanto 12.10 descrevem um derramamento do Espírito/espírito que transformaria o povo de Deus. Deus julga todos os que juram falsamente pelo seu nome em 5.4 e 13.3. O Messias vindouro triunfa não pela força, mas pela humildade, conforme descrito em 3.8; 4.6; e 9.9-11.55




Talvez a semelhança mais abrangente, segundo Childs, seja o testemunho uniforme de ambas as “metades” de Zacarias de que uma nova era chegará para o povo de Deus, ligada à reconstrução do Templo em Jerusalém. Contudo, a escatologia de Zacarias não dizia respeito exclusivamente ao futuro, pois procurava dar esperança às necessidades imediatas da comunidade.56




Além disso, embora não se possa alegar que era incomum os profetas do Antigo Testamento se basearem no trabalho de seus antecessores, Dillard e Longman observam que as duas seções principais de Zacarias demonstram forte dependência dos profetas anteriores. Eles observam os seguintes paralelos temáticos: “1.4; Isaías 58 em 7.4-10; Amós 1.9-10; 5.27-62 em 9.1-8; Jeremias 25.34-38 em 11.1-3; Ezequiel 47.1-10 em 14.1-4”.57




D. Conclusão




Os estudantes do livro de Zacarias fariam bem em prestar atenção ao alerta de Childs, antes de tratar as duas seções de Zacarias separadamente.58 Childs declara que o testemunho do livro “corre o risco de se perder quando as duas partes do livro são separadas”.59 Ele continua: “A função de desenvolver um quadro profético do fim dos tempos […] é realizada apenas no processo combinado de reflexão teológica preservada em todo o livro”.60 As diferentes ênfases dos capítulos 1—8 e 9—14 exigem o que Childs considera “uma leitura holística”, a fim de escapar da inevitável má interpretação que se segue, caso as duas seções do livro não possam influenciar uma à outra.




Em última análise, argumentos fortes podem ser apresentados em apoio à autoria múltipla de Zacarias. Não se pode ignorar o volume de literatura sobre o assunto nem a profundidade da pesquisa que a questão gerou. Além disso, não se deve insinuar que aqueles que dividem o livro são todos controlados por pautas secretas.




Não consideramos convincentes os argumentos apresentados pelos estudiosos críticos para dividir o livro. Tentamos chegar à nossa conclusão sem diatribes ou dogmatismos infundados. Os comentários de Baldwin expressam claramente um dos problemas fundamentais da abordagem crítica: “Uma variedade tão desconcertante de pontos de vista sobre a data e a unidade deixa o leitor sem saber em que acreditar. O próprio fato de existir tal diversidade solapa a confiança na metodologia utilizada”.61 Assim, o único ponto em torno do qual a abordagem crítica consegue concordar é a decisão de dividir o livro após o capítulo 8, mas não há consenso nos indícios ou explicações. Por isso, a visão crítica da autoria de Zacarias deve ser rejeitada.




III. Era histórica




Não se pode entender o século 6 a.C., em que se enquadra o livro de Zacarias, sem uma profunda compreensão dos efeitos duradouros e devastadores que o Exílio babilônico teve sobre Judá. A era imediatamente anterior à queda de Judá refletiu uma paz e uma prosperidade igualmente frágeis. À mistura, foi adicionada uma cacofonia de vozes prevendo um futuro glorioso, além dos arautos da desgraça. Um grande problema teológico com implicações sociais na era pré-exílica foi a doutrina da inviolabilidade de Sião. Tratava-se de uma doutrina falsa e perniciosa, a “teologia da prosperidade” daquela época. O falso ensino afirmava que Jerusalém nunca poderia cair, enquanto o Templo do Senhor permanecesse na cidade. Jeremias zombou desse falso ensino, admoestando: “Não confiem em palavras falsas, dizendo: ‘Este é o templo do Senhor, o templo do Senhor, o templo do Senhor’” (Jr 7.4). Esse ensino herético baseava-se numa teologia falsa, certamente não na revelação de Deus.




Os profetas penalizavam os falsos profetas e os seus ensinamentos enganosos, tanto pela sua profunda deturpação da mensagem do Senhor quanto pela falsa esperança oferecida a uma nação desesperada que tinha tomado a direção errada em busca de ajuda. Muitos textos proféticos proclamaram explicitamente a certeza e a iminência do Exílio. Os profetas enraizavam os seus ensinamentos na Torá, onde Deus decretou a derrota política e o exílio para o seu povo, sempre que eles se mostrassem infiéis. O importante capítulo sobre as bênçãos e maldições destinadas ao povo de Deus quando escolhem obedecer ou desobedecer à aliança do Senhor, Deuteronômio 28, prepara o cenário para o que Deus faria muito mais tarde na história bíblica. Entre as múltiplas maldições listadas, esse capítulo menciona várias de grande significado para o povo de Deus, incluindo: derrota diante das nações (v. 25), fuga de seus inimigos (v. 25), ser desalojado de suas próprias casas e campos (v. 30,33), perda de seus bens preciosos (v. 30-31), e seus filhos serem levados com eles para o exílio em outra nação (v. 32,36,41,49-52,64-68). Deuteronômio 28.45-47 reitera a mensagem de que essas maldições só sobrevirão a Israel se ele decidir desprezar os mandamentos do Senhor. Jeremias continuou com os mesmos temas, dedicando a maior parte do seu ministério a alertar Judá para se arrepender, a fim de evitar o juízo. Jeremias transmitiu uma de suas mensagens mais significativas sobre o tema do exílio, afirmando:






	Portanto isto é o que diz o Senhor todo-poderoso: “Como vocês não deram ouvidos às minhas palavras, convocarei todos os povos do norte e meu servo Nabucodonosor, rei da Babilônia”, declara o Senhor, “e os trarei contra esta terra e seus habitantes e contra todas as nações vizinhas. Eu os destruirei completamente e farei deles um objeto de horror e desprezo, e uma ruína eterna. Banirei deles os sons de alegria e felicidade, as vozes da noiva e do noivo, o som das pedras de moinho e a luz da lâmpada. Todo este país se tornará um deserto desolado, e estas nações servirão ao rei da Babilônia setenta anos” (Jr 25.8-11).







Quando os babilônios, liderados por Nabucodonosor II (605-562 a.C.), saquearam Jerusalém em 587 a.C., Judá deixou de existir como nação soberana. Baldwin resume toda a história israelita “na sequência: escolhidos, privilegiados, presunçosos, rebeldes”.62 O sofrimento, o caos e o desespero que se seguiram foram intensificados pelas promessas ilusórias dos falsos profetas da época. Isso resultou numa crise de fé ainda mais profunda, com a consequente perda de esperança para a nação. Nada voltaria a ser como antes e, sem a intervenção milagrosa de Deus, o povo não teria futuro. A visão de Ezequiel, dos ossos secos e contaminados, espalhados por toda a pátria, capturou o espírito do povo, enquanto lutavam para prever o seu futuro coletivo.




O saque de Jerusalém pelos babilônios devastou a cidade (Lm 2.2-12,20-22; 4.9-20; 5.1-18). Empregando essencialmente uma política militar de “terra arrasada”, os babilônios derrubaram as muralhas da cidade, arrasaram a corte real e demoliram totalmente o Templo. De acordo com Jeremias 52.28-30, Nabucodonosor deportou 4.600 pessoas de Judá para a Babilônia. Os invasores saquearam os itens sagrados do Templo e os enviaram para a Babilônia (2Rs 25.8-15; Jr 39.8). Para agravar a crise, os babilônios ou exilaram ou executaram os sacerdotes e outros líderes religiosos (2Rs 25.18-21). Depois de sofrer tamanhas indignidades, Judá perdeu não apenas a sua identidade nacional, mas, mais importante ainda, a nação também não tinha mais os meios para adorar a Deus mediante o sacrifício ao Senhor, conforme ordenado na Torá. Tal reviravolta sem precedentes precipitou a maior crise na história do povo escolhido de Deus. Mas, no final, Deus de fato estendeu as suas bênçãos ao seu povo, empregando mudanças históricas no antigo Oriente Médio para restaurar a nação.




No cenário mundial, o século 6 assistiu a mudanças igualmente importantes que influenciaram os acontecimentos subsequentes nos séculos seguintes. À medida que o século 7 chegava ao fim, algumas regiões dominantes começaram a perder influência, enquanto outras começavam a ascender ao poder. Por exemplo, a derrota do faraó Neco em Carquemis, em 605 a.C., foi um de uma série de acontecimentos que assinalaram a diminuição da hegemonia do Egito. Após a morte de Nabucodonosor, em 562 a.C., as maquinações políticas e a fraca liderança diminuíram a bravura política e militar da Babilônia, tornando o poderoso conquistador de Judá e grande parte do resto do antigo Oriente Médio vulneráveis à derrota. Para agravar os problemas na sua terra, muitos babilônios perderam a confiança no seu governante, Nabonido, em razão de sua ineptidão para com os seus deuses nacionais e, por isso, não contestaram com a devida força a invasão persa. Entretanto, na península helênica, os povos gregos começaram a unir-se e a vislumbrar um império próprio.




À proporção que se aproximava a metade do século 6, os persas ocupavam o centro do palco, e nenhum persa recebeu mais notoriedade do que Ciro (559-530 a.C.). Depois de conquistar os medos em 550 a.C., Ciro voltou seu olhar para a Babilônia, cuja posição enfraquecida resultou em sua submissão a Ciro em 539 a.C., com uma vitória praticamente sem derramamento de sangue. Assim terminou o grande Império Babilônico e começou o novo Império Persa, liderado pela dinastia aquemênida. Para além das fronteiras da Babilônia, no final de 538 a.C., “toda a Ásia Ocidental até a fronteira egípcia era dele”.63




Conhecido não apenas pelos seus sucessos políticos e militares, Ciro também deixou uma imagem duradoura como governante sábio, tolerante e compassivo. Ciro governou com muita sabedoria e visão. Em vez de governar com mão de ferro, Ciro resolveu repatriar os povos que os babilônios haviam exilado, inclusive Judá, apresentando-se como libertador. Ele também estendeu o apoio financeiro do tesouro persa para financiar os esforços deles. Em particular, Ciro procurou promover as tradições religiosas de cada nação, concedendo fundos persas e posicionando-se como o seguidor mais devoto de cada divindade. Ciro desejava que os povos conquistados o considerassem um adorador fiel de suas divindades nacionais, refletindo apenas a filosofia política, não a convicção religiosa. O renomado Cilindro de Ciro, descoberto em 1879, apresenta uma visão geral da agenda do grande monarca, trechos do qual afirmam: 






	Eu sou Ciro, rei do mundo, grande rei, rei legítimo, rei da Babilônia, rei da Suméria e da Acádia, rei dos quatro confins (do mundo) […] Eu (também) reuni todos os seus (antigos) habitantes e devolvi (para eles) suas habitações […] Que todos os deuses que reinstalei em suas cidades sagradas peçam diariamente a Bel e Nebo uma vida longa para mim e que me recomendem (a ele); a Marduque, meu senhor, eles podem dizer o seguinte: “Ciro, o rei que te adora, e Cambises, seu filho”.64 







Essa política permitiu, assim, que diversos povos sob controle persa exercessem uma medida significativa de autogoverno, bem como mantivessem sua identidade cultural e religiosa.




Isaías anteviu Ciro em termos teológicos profundos, citando a afirmação de Deus, 






	que diz de Ciro: “Ele é meu pastor [rōʿî]65 


	 e realizará tudo o que me agrada; 


	ele dirá de Jerusalém: ‘Seja reconstruída’, 


	 e do templo: ‘Sejam lançados os seus fundamentos’” (Is 44.28). 







A clara imagística régia de “pastor” atribuída a Ciro confirma o desejo do Senhor de empregar um rei pagão para os seus propósitos soberanos. Esdras 1.2 cita a declaração de Ciro de que Deus o havia direcionado a construir um templo para o Senhor em Jerusalém. Igualmente, no mesmo ano em que derrotou os babilônios, Ciro publicou um decreto para reconstruir o Templo e restaurar a adoração do Senhor em Jerusalém (2Cr 36.22-23; Ed 1.1-4; 6.3-5).




Pouco depois, a primeira onda de exilados enfrentou a viagem de volta à sua Terra Prometida, seguindo Sesbazar (Ed 1.8,11; 5.14). Tanto Sesbazar (Ed 5.16) quanto Zorobabel (Ed 3.1-8) desempenharam um papel no lançamento dos alicerces do Templo. A fundação do Templo foi concluída em 536 a.C. (Ed 3.8-13). Após esse sucesso inicial, os rigores da vida cotidiana distraíram o povo, e todo o trabalho no Templo cessou (Ed 4.1-5,24).66 Além disso, aqueles que viviam em Jerusalém e nos seus arredores durante o Exílio aliaram-se para se oporem aos repatriados (Ed 4.1-5).67




Durante o hiato na reconstrução do Templo, o benevolente Ciro morreu no campo de batalha, em 530 a.C. O sucessor de Ciro foi seu filho, Cambises II, sem dúvida uma luz menor. Sempre déspota, Cambises saqueava rotineiramente a Terra Prometida, gerando grandes dificuldades para os habitantes conseguirem o sustento (Ag 1.2-6,9). Tal privação claramente contribuiu para a desatenção do povo para com o projeto do Templo. A maior conquista de Cambises foi derrotar o Egito e adicioná-lo ao Império Persa. Seu reinado tirânico terminou abruptamente com sua morte em 522 a.C., em circunstâncias controversas. A tradição de que Cambises cometeu suicídio deve ser comparada com a afirmação de Heródoto de que ele acidentalmente infligiu um ferimento em si mesmo com sua espada, enquanto apeava do cavalo, um ferimento que se revelou fatal após um longo período.68 O comentário de despedida de Josefo sobre Cambises foi de que ele era “mau por natureza”.69 




A morte inesperada de Cambises abriu caminho para que um dos oficiais do governante morto, Dario, reivindicasse o trono de seu falecido comandante em 522 a.C. Embora tivesse apenas 28 anos quando assumiu o trono, Dario reprimiu agressivamente a rebelião que eclodira em todo o império com a notícia da morte de Cambises. O domínio de Dario estendeu-se tão longe quanto o atual Irã, no leste, e a Ásia Menor, no oeste. A famosa Inscrição de Beistum, esculpida na encosta de uma montanha iraniana, narra essas façanhas militares. Nos tempos modernos, a Inscrição de Beistum deu informações linguísticas cruciais e necessárias inicialmente para decifrar a escrita cuneiforme. A inscrição é trilíngue, declarando a mesma mensagem régia em três línguas diferentes: cuneiforme babilônico, elamita e persa antigo.70




Depois de cimentar a paz e estabelecer a legitimidade do seu reinado, Dario voltou a sua atenção para assuntos cívicos como estradas, comunicação por todo o império, a revisão dos códigos fiscais e a padronização do sistema monetário.71 A importância das estradas para facilitar a travessia do império destacou a relevância dos cavaleiros de Zacarias viajando por toda a terra (1.10). Nessas atividades, Dario se parecia muito mais com Ciro do que com seu antecessor Cambises. Dario reinou até 486 a.C., um dos reinados mais longos e eficazes de toda a história do antigo Oriente Médio. 




Parece que Dario levou cerca de dois anos para reprimir as últimas expressões da rebelião e trazer calma ao império. Dario alcançou esse objetivo por volta de 520 a.C., ano em que tanto Ageu como Zacarias iniciaram os seus ministérios públicos. A segunda profecia datada de Zacarias (1.7-17) situa a mensagem no segundo ano do reinado de Dario (v. 7). Esse oráculo reafirma o cuidado do Senhor pela nação, com base em sua aliança com ela. Desde o seu regresso, os tempos de dificuldades para os fiéis, bem como a aparente prosperidade dos injustos, tinham cobrado o seu preço. A esperança tinha diminuído, levando Deus a reafirmar ao povo: “Tenho grande ciúme de Jerusalém e Sião” (v. 14b). O Senhor acrescentou: “Voltarei a Jerusalém com misericórdia, e ali a minha casa será reconstruída” (v. 16). Tal como Ciro, Dario incentivou os povos sob o seu reinado a exercerem a liberdade de religião de acordo com as suas próprias práticas e preferências antigas.




O longo período de desatenção para com a área do Templo, repleta de escombros, servia de testemunho poderoso da negligência do povo para com a “casa” do Senhor. Tanto Ageu quanto Zacarias se levantaram para confrontar e desafiar o povo a concluir o Templo (Ed 4.24; 5.1-17; 6.14). Quando a reconstrução finalmente começou em 520 a.C., Dario desempenharia um papel fundamental. Assim que a construção começou, o governador persa Tatenai e outros desafiaram a autoridade dos judaítas para reconstruir o Templo e enviaram um despacho a Dario pedindo esclarecimentos. Dario respondeu rapidamente, ordenando o trabalho no Templo (Ed 6.1-12; Ag 1.1-2), que foi finalmente concluído em 516 a.C. (Ed 6.14-15).




Como líder no Judá pós-exílico, Zorobabel também desempenhou um papel crucial na reconstrução do Templo. A importância que Zacarias lhe atribuiu (4.1-14) é digna de nota. O Antigo Testamento silencia sobre a conclusão da vida e ministério de Zorobabel, e não dá nenhuma informação sobre seu sucessor. Daí, surgiu a conjectura acadêmica de que os persas não aprovaram as declarações proféticas em favor dele (Ag 2.21-23; Zc 4.6-9) e o depuseram, rebaixando também a Casa Davídica.72 O sumo sacerdote Josué também arregimentou o povo para construir a casa de Deus, para que pudessem adorar o Senhor legalmente (Ed 2.2; 3.8; 4.2; 5.2; Zc 3.1-10; 6.11). Quando finalmente concluída, o povo “celebrou com alegria a dedicação da casa de Deus” (Ed 6.16), fornecendo os meios para um sacrifício renovado. Os livros bíblicos da era pós-exílica acrescentam muito pouco sobre as atividades do Templo nos anos 518-458 a.C. 




Um elemento adicional do reinado de Dario merece comentário. Além da promoção de uma estrutura viária que fomentasse as relações internacionais, as ambições do soberano persa voltavam-se para a Grécia. A política de Dario em relação aos gregos não só levou ao dia fatídico no campo de batalha de Maratona, mas também inaugurou anos de combates brutais entre persas e gregos. A guerra culminou com o fim do Império Persa nas mãos de Alexandre, o Grande, em 332 a.C. O fato de que a Grécia já tinha alcançado um poder tal que conseguia manter o poderoso Império Persa acuado no início do século 5 a.C. enfraquece o argumento dos críticos que postula uma data tardia para Zacarias 9—14 por causa da referência de Zacarias aos gregos em 9.13. As referências bíblicas à “Grécia” desse período em diante não deveriam surpreender ninguém nem sugerir que os textos bíblicos devam ser redatados para épocas posteriores.73




Após um dos reinados mais influentes do mundo antigo, Dario foi morto em Maratona, em 486 a.C. Xerxes I (486-465 a.C.) o sucedeu, desempenhando um papel proeminente no livro de Ester. Xerxes carregou o estandarte da guerra contra a Grécia, mas sofreu derrotas decisivas nos campos de batalha de Salamina, Artemísio e Termópilas.




Nesse ambiente, apareceram Ageu e Zacarias, no final de 520 a.C. A natureza exata do relacionamento entre Ageu e Zacarias permanece obscura. Pode-se presumir com segurança que eles trabalharam juntos, apresentando uma mensagem unificada semelhante (Ed 5.1; 6.14). Ageu exortou seus ouvintes a construírem o Templo, encorajando-os com a esperança inesperada de que “a glória desta casa atual será maior do que a glória da casa anterior” (Ag 2.9). Vindo após a garantia de Ageu apenas algumas semanas, Zacarias começou com palavras de desagrado divino: “O Senhor enfureceu-se com os seus antepassados” (Zc 1.2), seguidas por uma esperança gloriosa para Judá: “‘voltem para mim’, declara o Senhor todo-poderoso, ‘e eu me voltarei para vocês’, diz o Senhor todo-poderoso” (v. 3).




O ministério público de Ageu começou no primeiro dia do sexto mês do segundo ano de Dario (Ag 1.1), que foi 520 a.C. Zacarias 1.1 data a inauguração do ministério profético de Zacarias do oitavo mês do mesmo ano, ou seja, aproximadamente dois meses após o primeiro serviço público de Ageu para o Senhor. Zacarias situou suas visões noturnas (1.7—6.15) no vigésimo quarto dia do undécimo mês do segundo ano de Dario. A última data específica oferecida no livro de Zacarias aparece em 7.1, o quarto dia do nono mês do quarto ano de Dario, cerca de dois anos após o início do ministério de Zacarias. Mesmo que se atribua a autoria de todos os catorze capítulos ao profeta Zacarias, não se pode determinar com precisão a data em que Zacarias apresentou os capítulos 9—14. Talvez esses capítulos tenham aparecido logo após as profecias anteriores.74 Kenneth Barker sugere que Zacarias preparou os capítulos 9—14 alguns anos depois, e tenta explicar algumas das diferenças entre as duas metades do livro.75 Em última análise, não é possível saber a data das últimas profecias de Zacarias.




BREVE LISTA DE DATAS IMPORTANTES NO ANTIGO ORIENTE MÉDIO E JUDÁ




	

		

		

	

	

		

				Ano (a.C.) 

				Evento 

		


		

				587 

				Queda de Judá


		


		

				550 

				Ciro derrota os medos

		


		

				539 

				Ciro conquista a Babilônia

		


		

				538 

				Edito de Ciro, encorajando os exilados a retornarem à Terra Prometida e reconstruir o Templo


		


		

				530-522

				Reinado de Cambises II, filho de Ciro, conquistador do Egito

		


		

				522-486 

				Reinado de Dario I (“o Grande”)

		


		

				520 

				Dario confirma o decreto de Ciro para reconstruir o Templo; sermões de Ageu, as oito visões noturnas de Zacarias (1.7—6.8)

		


		

				518 

				Resposta de Zacarias à delegação vinda de Betel (caps. 7—8)

		


		

				516 

				Conclusão e dedicação do Templo


		


		

				490 

				Derrota de Dario I em Maratona pelos gregos


		


		

				486-465 

				Xerxes I (Assuero) reina

		


		

				480 

				Persas derrotados em Termópilas e Salamina pelos gregos


		


		

				332 

				Alexandre, o Grande, derrota os persas, encerrando a hegemonia persa e inaugurando a era helenística

		


	

			




IV. Estilo literário




A. Prosa ou poesia





Ao longo do tempo, os estudiosos discordaram sobre o gênero de Zacarias. Uma breve análise da edição acadêmica da Bíblia Hebraica usada na geração passada, a Biblia Hebraica Kittel (BHK), considera praticamente todos os catorze capítulos como prosa.76 Em contraste, a atual edição crítica da Bíblia Hebraica, a Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS), trata a maior parte do livro como poesia.77




Não é preciso ler muito para descobrir diferenças de opinião semelhantes em relação a diversos textos bíblicos, em especial passagens proféticas.78 Poucos contestariam o caráter prosaico de Zacarias 1—8. Os capítulos 9—14 não apresentam uma poesia de “estilo elevado”, como a encontrada na maior parte de Isaías ou Amós. Os seis capítulos finais de Zacarias, entretanto, refletem inequivocamente um estilo poético dadas à quantidade e sofisticação da linguagem figurada, incluindo paralelismo, metáforas, metonímia e outras figuras de linguagem. Boa parte do material em Zacarias, então, poderia ser apropriadamente designada de “prosa oracular”.79




B. Gênero apocalíptico




A apocalíptica deriva seu nome do termo grego apocaluptō, que significa “descobrir, revelar”.80 A literatura apocalíptica procura revelar a vontade de Deus para a humanidade ao seu próprio povo, mas, por meio de uma linguagem altamente simbólica, ela esconde esse plano da vista dos ímpios. Visto que a apocalíptica se concentra no futuro, quando Deus salvará o seu povo e julgará os malfeitores, as revelações simbólicas permitem que o povo escolhido se prepare para o grande dia da salvação. 




O gênero apocalíptico no Antigo Testamento se destaca de outros gêneros por causa de algumas ênfases distintas que caracterizam a literatura apocalíptica. Os textos apocalípticos surgiram tipicamente em tempos de grande agitação social e incluem os seguintes temas: a luta cósmica entre Deus e as forças do mal, a proeminência dos anjos, uma visão pessimista da história que vê a única esperança da humanidade na perturbação da história humana pelo Senhor, estabelecendo um novo domínio — com a história vista em várias seções distintas —, o transcendentalismo e uma enorme quantidade de simbolismo, especialmente simbolismo envolvendo animais e números. No entanto, o gênero apocalíptico reflete uma ampla diversidade, desafiando os esforços de classificá-lo de forma rígida. É preciso também levar em conta que os textos não necessitam possuir cada um dos elementos mencionados para serem apocalípticos.81




O poema seguinte, publicado originariamente no jornal nazista francês Paris-Soir e reimpresso com explicação em The Times (de Londres), ilustra as perturbadoras circunstâncias sociais e políticas que produzem a literatura apocalíptica, bem como o conceito de revelação aos escolhidos e ocultação à vista daqueles que não devem ficar sabendo de toda a verdade.82 Escrito durante a ocupação nazista de Paris, à primeira vista o poema parece elogiar o regime alemão:






	Adoramos e admiramos o chanceler Hitler


	A eterna terra inglesa é indigna de vida.


	Amaldiçoamos, esmagamos o povo além-mar;


	Na terra, o nazista somente sobreviverá.


	Apoie, então, o Führer alemão,


	Os jovens marinheiros vão terminar a odisseia.


	Somente a eles pertence um castigo justo.


	A palma do vencedor aguarda a suástica.83







O artigo no The Times elogia o poeta inteligente que esconde os seus verdadeiros sentimentos sobre a ocupação e até engana os nazistas para que publiquem uma denúncia contundente do movimento nazista. Contudo, saber decifrar bem o poema é o que leva à compreensão correta. O artigo continua, demonstrando que, se dividirmos cada verso em dois, formando dois poemas distintos, teremos o seguinte resultado:








	

		

		

	

	

		

				Adoramos e admiramos 

				Chanceler Hitler

		


		

				a eterna terra inglesa. 

				é indigno de vida.

		


		

				Amaldiçoamos, esmagamos

				O povo além-mar

		


		

				na terra o nazista. 
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				O Führer alemão

		


		

				os jovens marinheiros. 

				vai terminar a odisseia.
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				um castigo justo

		


		

				a palma do vencedor. 

				aguarda a suástica.

		


	

			




Certamente, embora a apocalíptica do Antigo Testamento use o simbolismo para revelar/ocultar a sua mensagem, ela nunca exige que seus leitores reorganizem os textos para discernir a verdadeira mensagem! Este exemplo moderno apenas ilustra várias características importantes da apocalíptica bíblica. No entanto, esse poema francês mostra como um autor em tempos tumultuosos pode transmitir uma mensagem aos iniciados sem abrir mão de seus verdadeiros sentimentos nem alertar aqueles que estão destinados ao julgamento.




Não está claro como ou quando a literatura apocalíptica surgiu dentro do período do Antigo Testamento. Uma das explicações mais comuns na comunidade acadêmica sugere que uma crise surgiu quando algumas profecias não se cumpriram, dando origem a um novo ponto de vista, que se concentrava menos nas ramificações iminentes da mensagem divina e mais no futuro distante, quando as profecias seriam cumpridas.84 Alguns concluem que a apocalíptica aplica todas as profecias do Senhor a outro mundo, abandonando a esperança no mundo atual. 




A amplitude do debate acadêmico sobre as origens da apocalíptica ultrapassa em muito até uma visão geral que pudéssemos dar aqui. A maioria dos estudiosos, no entanto, afirma que a apocalíptica surgiu da profecia clássica.85 Cross acredita que os profetas clássicos adaptaram diversos mitos, particularmente aqueles que tratam da criação e do guerreiro divino, a fim de desviar a atenção da desilusão histórica da nação para um futuro reino cósmico onde antigas promessas se tornariam realidade. Cross identifica uma ruptura profunda entre a profecia clássica e a apocalíptica.86 Às conclusões de Cross, Hanson acrescenta a sua crença de que os traços característicos da apocalíptica ocorreram tarde na história de Israel.87 No entanto, o livro de Isaías demonstra que a profecia clássica e a apocalíptica podem emergir da mesma fonte e permanecer juntas num texto comum. 




Apesar das alegações de Hanson de que a literatura apocalíptica sempre reflete períodos particularmente tardios, o texto bíblico contém provas de elementos apocalípticos ao longo de sua história. Alguns dos melhores exemplos desse fenômeno ocorrem na antiga poesia hebraica. Além disso, não se pode datar com segurança um texto usando-se critérios baseados em gênero, mesmo que um gênero se torne frequente em uma época tardia. A perspectiva típica sustenta que a apocalíptica emergiu de um grupo visionário que se opôs ao culto durante o período pós-exílico. Oswalt critica acertadamente essa teoria como não tendo mérito, por causa da falta de provas.88 Da mesma forma, a tese de Von Rad de que a apocalíptica surgiu das raízes da sabedoria também sofre de uma ausência de amparo bíblico.89




Youngblood injeta numerosas perspectivas equilibradas sobre a relação entre profecia e apocalíptica.90 Uma de suas observações mais úteis contraria as diferenças exageradas postuladas entre os dois gêneros, observando que semelhanças importantes são frequentemente negligenciadas. Além disso, Youngblood observa que as diferenças entre textos apocalípticos do Antigo Testamento, bem como diferenças importantes nas análises acadêmicas, tornam difícil enfatizar listas de características das passagens apocalípticas. Ele reduz a condição sine qua non da apocalíptica a duas características. Primeiro, o gênero apocalíptico tem uma ênfase mais futurista ou escatológica do que os textos proféticos normalmente têm. Em segundo lugar, as passagens apocalípticas baseiam-se fortemente nos temas, se não nas próprias palavras, dos profetas bíblicos anteriores. Embora a dupla ênfase de Youngblood possa ser simples demais para acomodar os dados bíblicos, ele mesmo assim provê um equilíbrio necessário para muitos excessos dos estudiosos.




Grande parte do livro de Zacarias reflete conceitos apocalípticos encontrados em outras partes do Antigo Testamento, ainda que o livro inteiro não reflita interesses apocalípticos de maneira uniforme.91 Os primeiros oito capítulos de Zacarias carecem da maioria dos traços característicos da literatura apocalíptica clássica do Antigo Testamento. Refletindo uma perspectiva mais antiga sobre a questão, Mitchell chega ao ponto de negar que Zacarias como um todo deva ser considerado apocalíptico.92 No entanto, uma preponderância de temas apocalípticos aparece nos capítulos 9—14. Zacarias descreve o Senhor em termos transcendentes, como “Deus todo-poderoso”. O Senhor elimina todas as forças do mal em escala cósmica (14.2, observe também Ez 38—39). O Messias reinará “de mar a mar” (9.10). O capítulo 14 também enfatiza a restauração do Templo, proporcionando o local onde todas as nações se reunirão para adorar o Senhor e celebrar a sua libertação. Tal perspectiva escatológica em Zacarias não exclui, contudo, uma preocupação com a vida ética no presente. O imperativo moral do capítulo 8 demonstra poderosamente que o interesse de Zacarias no “agora” era tão grande quanto com o “então/futuro” profético. Os anjos também figuram com destaque em Zacarias, especialmente nos primeiros capítulos do livro, e Zacarias faz uso extenso de simbolismo.




V. Estrutura de Zacarias




Os últimos duzentos anos de estudos bíblicos geralmente negligenciaram as considerações literárias, vendo textos como heterogêneos, ao mesmo tempo que se concentravam nos cenários históricos que deram origem aos escritos. Desde a Torá até Zacarias, a maioria dos estudiosos não examinou as características literárias que ilustram coesão. Embora muitos tenham rejeitado o estudo de Zacarias feito por Paul Lamarche, sua análise literária de Zacarias 9—14 envolveu estudantes do livro por quase cinquenta anos.93 Nenhum comentário moderno pode deixar de interagir com o estudo inovador de Lamarche, que argumentou que a última metade do livro manifesta um arranjo quiástico. Após Lamarche, praticamente todos os estudiosos aceitaram a unidade literária dos capítulos 9—14, mesmo aqueles que não conseguem ver o quiasma que Lamarche identificou. Lamarche entende Zacarias 9—14 da seguinte maneira:




A	Juízo e salvação de nações circunvizinhas (9.1-8)




	B	Chegada do rei messiânico (9.9-10)




		C	A batalha de Israel e a subsequente vitória (9.11—10.1)




			D	Idolatria e juízo vindouro (10.2-3a)




		C′	A batalha de Israel e a subsequente vitória (10.3b—11.3)




	B′	A nação rejeita os pastores (11.4-17)




		C′′	A batalha de Israel e a subsequente vitória (12.1-9)




	B′′	O representante do Senhor transpassado; luto, purificação do povo (12.10—13.1)




			D′	Ídolos e falsos profetas expurgados da terra (13.2-6)




	B′′′	O pastor ferido, provação, purificação, retorno a Deus (13.7-9)




		C′′′	A batalha de Israel e a subsequente vitória (14.1-15)




A′	Juízo e salvação de todas as nações (14.16-21)94 




Baldwin aceita a análise de Lamarche e defende que Zacarias 1—8 também reflete um arranjo quiástico.95 Ela avalia as visões noturnas como abaixo:




A	A primeira visão (1.7-17)




	B	A segunda visão (1.18-21)




	B′	A terceira visão (2.1-13)




		C	A quarta visão (3.1-10)




		C′	A quinta visão (4.1-14)




	B′′	A sexta visão (5.1-4)




	B′′′	A sétima visão (5.5-11)




A′	A oitava visão (6.1-8)96




Baldwin entende que as visões quatro e cinco são o ápice teológico das visões noturnas. Também observa que o livro começa com um apelo ao arrependimento e termina com a profunda afirmação de que todas as nações adorarão o Senhor Deus. 




Baldwin observa que este recurso literário é especialmente apropriado à mensagem de Zacarias. Ela observa que 






	o quiasma é um artifício estilístico particularmente adequado ao tema do profeta, quando ele trata da justiça da retribuição e do milagre da graça de Deus. Ele é capaz de expressar equivalentes exatos ou contrastes surpreendentes. Usado como modelo para a estrutura do livro, ele também une a época do próprio profeta ao fim dos tempos. Os elos de contato são a necessidade de arrependimento, a certeza do juízo, a misericórdia contínua de Deus e a figura messiânica que cumpre os propósitos divinos.97







Baldwin reconheceu a incerteza de várias correlações prospectivas no quiasma proposto.98 Além disso, depois de alguns anos de excesso, os estudiosos começaram agora a exercer maior cautela antes de considerar que um texto é quiástico.99 Boda deu atenção especial ao entendimento quiástico de Zacarias, emitindo no fim uma advertência sobre os perigos de ver quiasma em todo o texto bíblico com liberdade demais.100 Boda representa o grupo de estudiosos que veem unidade literária no livro, mas não aceitam a proposta de Lamarche. 




Lamarche alterou profundamente os estudos de Zacarias para melhor quando insistiu em ver o livro de forma mais holística. No entanto, vários problemas com sua análise enfraquecem a proposta quiástica. É óbvio que o estudo de Lamarche não representa de fato um “quiasma”, que reflete uma estrutura A-B-B′-A′. O outro problema predominante é a ligação temática um tanto forçada entre vários elementos “emparelhados”. Por exemplo, Baldwin admite o problema com os elementos B na interpretação de Lamarche.101




Embora não seja tão influente como Lamarche, a análise de Meredith Kline da estrutura de Zacarias representa uma importante contribuição para o debate.102 Kline entende o livro inteiro como um todo literário saído das mãos de Zacarias, filho de Berequias. Além disso, ao estudar todos os catorze capítulos, o escopo do estudo de Kline excede em muito a análise dos capítulos 9—14 feita por Lamarche em amplitude, bem como em complexidade.




Kline defende que Zacarias representa um díptico, que é uma peça literária composta por duas partes iguais. Ao contrário da esmagadora maioria dos estudos que dividem o livro após os capítulos 1—8, Kline argumenta que 6.9-15, a coroa de Josué, funciona como a dobradiça das duas metades de Zacarias. Kline vê 6.9-15 como “a investidura de coroação de um protótipo messiânico”, destacando a união entre os ofícios régio e sacerdotal presente nessa passagem que tipifica Cristo.103




A seguir, Kline identifica 3.1-10 — A purificação do sumo sacerdote — e 11.1-17 — O juízo sobre os pastores — como o apogeu dos dois respectivos painéis literários nos quais esses textos aparecem. Kline observa que ambas as passagens contêm motivos régios proeminentes, e a figura principal de cada passagem era uma figura histórica, diferente das outras passagens dos painéis. Ele concorda com a maioria dos intérpretes ao atribuir a 1.1-6 o papel de introdução às visões noturnas. No entanto, ele se move em uma direção diferente, ao ver a totalidade dos capítulos 7—8 como introdução aos capítulos 7—14.104 Por fim, Kline sustenta que tanto 3.1-10 quanto 11.1-17 dividem suas próprias estruturas de dípticos. Por exemplo, 1.1—2.13 contrabalança 4.1—6.8 simetricamente, enquanto 7.1—10.12 e 12.1—14.21 também se espelham.105




O importante estudo de Kline é uma adição bem-vinda ao crescente corpo bibliográfico que almeja ver Zacarias como um todo literário, moldado criteriosamente. Entretanto, muitos que apreciam a abordagem holística de Kline ao livro não conseguiram enxergar a correspondência formal entre 3.1-10 e 11.1-17. Da mesma forma, os temas complexos localizados nos postulados minidípticos de Kline, que giram em torno de 3.1-10 e 11.1-17, revelam temas tão divergentes que é difícil notar a plena extensão da simetria que Kline defende.106 No entanto, essa observação de forma alguma solapa a unidade do texto, assim como negar a presença de um quiasma em um texto de nenhuma forma diminui sua qualidade ou unidade literárias. 




Vários estudos estruturais postulam uma relação literária formal entre Ageu e Zacarias 1—8. Pierce até defende a opinião de que Ageu/Zacarias/Malaquias formavam um todo literário.107 A perspectiva mais amplamente adotada vê Ageu e Zacarias 1—8 como uma única obra produzida em antecipação à dedicação do Templo restaurado. Por exemplo, Meyers e Meyers concluem que Zacarias 7—8 forma uma conclusão para o corpus Ageu-Zacarias 1—8.108 Eles observam o cabeçalho cronológico semelhante em Ageu 1.1 e Zacarias 7.1, formando uma moldura em torno do material oracular interveniente. Uma longa série de estudiosos precedeu Meyers e Meyers na afirmação de que a mesma mão produziu Ageu e Zacarias 1—8.109




Boda, entretanto, vê a relação entre Ageu e Zacarias 1—8 de maneira bem diferente. Ele examina a anunciada unidade temática entre Ageu e Zacarias 1—8 que se concentra na reconstrução do Templo, argumentando que as semelhanças foram exageradas, enquanto diferenças importantes foram ignoradas. Mais importante ainda, Boda observa que todo sermão em Ageu se concentra na reconstrução do Templo. Zacarias 1—8, porém, examina uma gama muito mais ampla de tópicos do que Ageu, incluindo a reconstrução da cidade, a liderança política para o povo de Deus e padrões de conduta ética, entre outros temas.110 Embora seja verdade que Zacarias 1—8 aborda questões levantadas em Ageu, nenhuma razão convincente anula o antigo entendimento de que Ageu e Zacarias sempre foram obras separadas. Por isso, em termos literários, os indícios apontam para o tratamento distinto dos sermões de Ageu, em relação aos de Zacarias.




Este comentário seguirá o seguinte esboço detalhado do livro de Zacarias:




	I.	Introdução (1.1-6)




	II.	Oito visões noturnas e oráculos (1.7—6.8)




	A.	A primeira visão: o homem num cavalo vermelho (1.7-17)




	B	 A segunda visão: quatro chifres e quatro artesãos (1.18-21 [hebr. 2.1-4])




	C.	A terceira visão: o agrimensor (2.1-13 [hebr. 2.5-17])




	D.	A quarta visão: a purificação do sumo sacerdote (3.1-10)




	E.	A quinta visão: o candelabro de ouro e as duas oliveiras (4.1-14)




	F.	A sexta visão: o rolo voador (5.1-4)




	G.	A sétima visão: a mulher no cesto (5.5-11)




	H.	A oitava visão: os quatro carros de guerra (6.1-8)




	III.	A coroa de Josué (6.9-15)




	IV.	Perguntas sobre jejum e bênçãos futuras (7.1—8.23)




	A.	Uma pergunta sobre o jejum (7.1-7)




	B.	Um chamado ao arrependimento (7.8-14)




	C.	Bênçãos futuras para Jerusalém (8.1-23)




	V.	Fardos vindos do Senhor (9.1—14.21)




	A.	Juízo e salvação das nações circunvizinhas (9.1-8)




	B.	Apresentação do rei (9.9-10)




	C.	A batalha e a vitória final de Israel (9.11—10.1)




	D.	Idolatria e juízo (10.2-3)




	E.	A batalha e a vitória de Israel (10.4-12)




	F.	O juízo sobre os pastores (11.1-17)




	G.	A batalha e a vitória de Israel (12.1-9)




	H.	O Servo do Senhor transpassado; luto e purificação (12.10—13.1)




	I.	Idolatria e juízo (13.2-6)




	J.	O pastor ferido; juízo, purificação e retorno a Deus (13.7-9)




	K.	A batalha e a vitória de Israel (14.1-15)




	L.	Juízo e salvação de todas as nações (14.16-21)111




VI. Texto




O texto hebraico de Zacarias chega até nós comparativamente livre de leituras alternativas, o que ressalta a confiabilidade da tradição textual massorética.112 O estado relativamente puro da tradição textual de Zacarias não significa que o hebraico seja fácil de traduzir; antes, significa que o texto hebraico disponível a nós parece refletir bem de perto a forma mais antiga do texto.113 Mitchell fornece uma lista completa de variantes textuais com base em leituras alternativas presentes em versões antigas. Mitchell também enumera um grande número de emendas equivalentes a “chutes” acadêmicos sobre como poderia ter sido o texto de uma passagem originariamente.114 Deve-se também consultar o Preliminary and Interim Report on the Hebrew Old Testament Text Project [Relatório preliminar e provisório sobre o projeto do texto do Antigo Testamento hebraico] quanto a uma análise das principais variantes textuais em Zacarias, incluindo avaliações da origem da variante e da leitura preferível.115 Embora as versões antigas sejam, geralmente, excelentes testemunhas da forma mais antiga de Zacarias, os achados textuais em Qumran também fornecem indícios significativos, conquanto limitados, da confiabilidade da tradição textual de Zacarias, pois existem apenas textos fragmentários.116




Uma das leituras alternativas mais notáveis surge em Zacarias 2.8, em que o texto hebraico diz “olho dele”, mas as versões dizem “meu olho”. Preocupações teológicas com a leitura antropomorficamente mais forte, “meu olho”, levaram antigos escribas a alterar o texto hebraico para “olho dele”. Esta bem conhecida alteração escribal, chamada de tiqqune soferim (“correções dos escribas”), ocorre raramente na Bíblia Hebraica — 11 vezes, de acordo com uma tradição rabínica e 18 vezes de acordo com outra.117






	As versões antigas parecem confirmar mais leituras alternativas em Zacarias 9—14 do que nos capítulos 1—8. Os estudiosos geralmente atribuem tais diferenças ao caráter poético dos capítulos 9—14, em contraste com o caráter mais prosaico dos capítulos 1—8. Assim, as expressões poéticas mais difíceis pareciam desafiar os tradutores antigos, enquanto lutavam para traduzir fielmente o texto hebraico. Leituras divergentes nas versões normalmente parecem ser tentativas de simplificar um texto massorético mais rigoroso e difícil. Por isso, a maioria dessas leituras diferentes nas versões, provavelmente, não merece consideração como variantes confiáveis, dignas de suplantar o Texto Massorético. Há uma boa ilustração deste ponto em Zacarias 11.13, em que o hebraico traz “oleiro”, a Septuaginta sugere “fornalha”, a versão siríaca traduz por “tesouro” e Jerônimo postula “escultor”.118 







VII. O lugar de Zacarias no cânon




A. Zacarias e intertextualidade




Poucos autores bíblicos se aproximam da sofisticação, diversidade e quantidade de citações intertextuais de Zacarias.119 O profeta extraiu amplamente do corpus bíblico disponível para si, empregando textos múltiplos de formas variadas. Cada caso de intertextualidade requer um exame cuidadoso para determinar como Zacarias empregou passagens mais antigas, uma vez que, com raras exceções, o livro de Zacarias transforma gêneros ou mensagens bíblicas anteriores em mensagens distintamente diferentes. Por exemplo, uma bênção ou maldição da Torá pode tornar-se uma declaração num oráculo, e um texto legal muitas vezes se transforma numa previsão escatológica. A amplitude de citações intertextuais de Zacarias praticamente não tem paralelo no Antigo Testamento.120




Zacarias parece interessado, principalmente, em coletar e reaplicar as mensagens dos profetas que o precederam, a fim de mostrar ao seu próprio público como esses oráculos teriam seu cumprimento.121 Meyers e Meyers acrescentam:






	Eles [os profetas pós-exílicos] transformaram as profecias preditivas oficiais existentes, sem negar a sua santidade ou validade, em formulações igualmente válidas que poderiam apagar o sentimento predominante de desesperança e impotência, ao mesmo tempo que sustentavam os valores e crenças tradicionais da comunidade.122







A intertextualidade de Zacarias compreende “citação”, “alusão” e “eco”. Schaefer fornece definições úteis desses conceitos vagos. 






	A citação ocorre quando um autor reproduz as palavras ou a formulação de uma fonte literária que pode ser rastreada de sua escolha de palavras ou jeito de dizer as coisas. Isso envolve o empréstimo deliberado de palavras e fraseado importantes e suficientes numa forma em que não as teríamos usado, se não fosse pelo conhecimento da sua ocorrência nesta forma particular noutra fonte […] As alusões são limitadas a uma palavra, uma expressão breve ou uma imagem que constitui uma referência indireta, mas que, às vezes, pode ser rastreada até sua fonte. A referência alusiva pode ser uma intenção ou um “eco”. A essência da alusão consciente é a intenção do autor de relembrar oráculos anteriores com o contexto deles; uma vez que o leitor tenha reconhecido a referência, os horizontes de compreensão são ampliados […] Uma única palavra ou frase pode ser um eco, muitas vezes não intencional, que resulta do uso de linguagem corriqueira em circulação comum. O autor reflete ou replica ideias que podem ser encontradas na literatura anterior, mas ele pode não ter conhecimento da fonte de fundo e não faz referência intencional a essas fontes.123







Os exemplos abaixo exemplificam as ocorrências mais destacadas de intertextualidade em Zacarias. Esses textos ilustrativos abrangem citação, alusão e eco.






EXEMPLOS DE INTERTEXTUALIDADE EM ZACARIAS124







	

		

		

		

	

	

		

				ZACARIAS

				OUTROS TEXTOS

				TEMA

		


		

				

				Gênesis

				

		


		

				9.9

				49.10-11

				Chegar sobre um burro

		


		

				9.11

				37.24

				Poço sem água

		


		

				12.1

				caps. 1—2

				Criação

		


		

				13.4

				25.25

				Manto peludo

		


		

				14.6-7

				1.3-5

				Nova criação


		


		

				14.8

				2.6,10-14

				Águas vivas em abundância

		


		

				

				Êxodo

				

		


		

				9.1-8

				34.24

				Expulsarei nações de diante de você

		


		

				9.11

				24.3ss

				Sangue da aliança


		


		

				10.12; 13.3,9; 14.9

				3.15; 6.3

				Nome de Deus125


		


		

				12.8

				13.21; 14.19

				Anjo indo à frente

		


		

				14.14

				12.31-36

				Riqueza de nação(ões) saqueada

		


		

				14.20

				28.36; 39.30

				“Santo ao Senhor”

		


		

				

				
Levítico


				

		


		

				13.9

				26.12

				O povo de Deus, o Deus de Israel


		


		

				

				Números

				

		


		

				13.1

				8.7; 19.9-31

				Fonte, purificação do pecado

		


		

				13.9

				31.23

				Purificação pelo fogo


		


		

				

				Deuteronômio

				

		


		

				9.1-8

				1.7-8; 11.24

				Expulsarei nações de diante de ti

		


		

				10.2

				18.10-11

				Farsa de falsos profetas

		


		

				10.6

				passim

				Casa de José

		


		

				10.12; 13.3,9; 14.9

				12.5,11

				Nome de Deus

		


		

				11.9,16

				passim

				Maldição sobre devoração de carne

		


		

				11.10

				passim

				Quebra de aliança


		


		

				12.4

				28.28

				Ferir com loucura, pânico, cegueira

		


		

				13.2

				12.2-3

				Banir ídolos

		


		

				13.3

				18.20-22

				Mentir em nome do Senhor

		


		

				13.3

				13.6-10; 21.18-21

				Castigo pelos pais

		


		

				13.9

				26.17-18

				O povo de Deus, o Deus de Israel


		


		

				13.9

				passim

				Relacionamento de aliança com Deus

		


		

				14.2

				13.12-16

				Pilhagem

		


		

				14.4

				5.4

				Teofania na montanha


		


		

				14.9

				6.4

				O Senhor é um só

		


		

				14.11

				passim

				Segurança do povo de Deus

		


		

				14.13

				7.23

				Pânico do Senhor

		


		

				14.16

				16.13-15; 31.9-13

				Cabanas

		


		

				

				Josué

				

		


		

				10.10

				17.16

				Sem lugar

		


		

				

				2Samuel

				

		


		

				14.9

				7.13

				O reino do Senhor se estende por todo o mundo

		


		

				

				1Reis

				

		


		

				11.17

				13.4

				 Braço atrofiado

		


		

				13.4

				19.13,19

				 Manto peludo

		


		

				

				2Reis

				

		


		

				9.9

				19.21

				Filha de Jerusalém


		


		

				10.2

				17.17

				Farsa de falsos profetas

		


		

				13.4

				2.8,13,14

				Manto peludo

		


		

				14.14

				7.8

				Riqueza de nação(ões) saqueada

		


		

				

				Jó

				

		


		

				10.3

				39.19-25

				Cavalo poderoso126


		


		

				

				Salmos

				

		


		

				9.10

				72.8

				Reinado sobre toda a terra

		


		

				9.17

				133.1

				Quão atraente e bela

		


		

				10.2-3; 11.4

				23.1; 80.1

				Tema do pastor


		


		

				10.4

				118.22

				Pedra angular

		


		

				10.6

				3.4; 4.1; 20.2; passim

				O Senhor responde

		


		

				10.11

				74.13-17

				Mar de problemas

		


		

				10.12; 13.3,9; 14.9

				75.2

				Nome de Deus

		


		

				11.1

				24.7

				Abra as portas!

		


		

				12.1

				104.2; passim

				Criação

		


		

				12.2

				75.8

				Tema do cálice


		


		

				14.4

				29.6-8

				Terremoto, montanhas se movem

		


		

				14.16

				24.10; 98.6

				O Senhor é rei

		


		

				

				Eclesiastes

				

		


		

				10.2-3; 11.4 

				12.11

				Tema do pastor


		


		

				

				Cântico dos Cânticos

				

		


		

				9.17

				4.10; 7.1,6

				Quão atraente e belo

		


		

				

				
Isaías


				

		


		

				1.17

				51.3

				O Senhor conforta Sião


		


		

				7.9-10

				1.16-17,23

				Julgue fielmente

		


		

				7.11-12

				6.9-10

				Corações teimosos

		


		

				7.13

				1.15

				Judá chamou, Deus não quis ouvir

		


		

				8.20-22

				2.2-4 (Mq 4.2-3)

				Nações chegam ao monte e cidade do Senhor127


		


		

				9.9

				37.22

				Filha de Jerusalém


		


		

				9.9

				11.4

				Reinado com justiça


		


		

				9.10

				43.17

				Eliminação de carros de guerra e cavalos


		


		

				
9.11

				42.7; 49.9; 61.1

				Libertarei os cativos

		


		

				9.12

				61.7 (veja 40.2)

				Restauração da bênção dupla

		


		

				9.13

				49.2

				Judá e Efraim são arcos e flechas

		


		

				9.16

				40.11; 62.3

				Rebanho de seu povo brilha como joias

		


		

				9.16

				53.6

				Pessoas são como ovelhas


		


		

				9.17

				62.2-3

				Quão atraente e bela

		


		

				10.4

				22.23

				Estaca

		


		

				10.6

				41.17; 49.8

				O Senhor responde

		


		

				12.1

				40.22; 42.5; 43.1; 44.24; 45.12; 51.13,16

				Criação

		


		

				12.2

				51.17,22

				Tema do cálice


		


		

				14.1-2

				13.9,15-16

				Dia de juízo iminente

		


		

				14.2-3

				30.32

				O Senhor batalha contra nações


		


		

				14.2

				13.15-16

				Casas saqueadas, mulheres violentadas

		


		

				14.2

				4.2-3

				Sobreviventes em Jerusalém


		


		

				14.4-5

				13.13-14

				Terremoto, revolta e fuga de pessoas

		


		

				14.4

				3.13

				O Senhor se põe a julgar

		


		

				14.5

				6.4

				Terremoto, montanhas se movem

		


		

				14.6-7

				2.5

				Luz do Senhor

		


		

				
14.8

				2.3; 30.25

				Bênção flui de Sião


		


		

				14.10-21

				2.2-22

				A casa do Senhor elevada acima das montanhas


		


		

				14.13

				22.5

				Pânico do Senhor

		


		

				14.16-17

				30.29

				Subindo para adorar o Senhor no monte


		


		

				14.20

				cap. 4

				Santidade da Jerusalém restaurada

		


		

				

				
Jeremias128


				

		


		

				1.4

				25.5

				Retornar dos maus caminhos

		


		

				1.12

				25.11

				Setenta anos

		


		

				8.14

				4.28

				Decidi trazer desastre sobre ti

		


		

				9.5-6

				25.20

				Riqueza e pecaminosidade das cidades filisteias

		


		

				9.9

				23.5

				Reinado com justiça


		


		

				9.11

				38.6

				Poço sem água

		


		

				10.2

				14.14; 27.8-9

				Farsa de falsos profetas

		


		

				
10.2-3; 11.4; 13.7

				17.16; 23.2; 31.10

				Tema do pastor129


		


		

				10.6

				33.3

				O Senhor responde

		


		

				10.7-8

				23.3

				Israel se multiplica

		


		

				10.12; 13.3,9; 14.9

				33.2

				Nome de Deus

		


		

				11.3

				25.36

				Lamento de pastores


		


		

				11.9

				15.2

				Deixe os moribundos morrerem

		


		

				12.1

				10.12; 51.15

				Criação

		


		

				12.2

				25.15-31; 49.12

				Tema do cálice


		


		

				12.10

				6.26

				Luto pelo filho único

		


		

				13.9

				7.23; 31.33

				Povo de Deus, Deus de Israel


		


		

				14.2

				4.5-8; 25.1-21

				Nações contra Jerusalém


		


		

				14.8

				8.13

				Águas vivas em abundância

		


		

				

				Lamentações

				

		


		

				1.6

				2.17

				O Senhor faz o que tenciona

		


		

				9.9

				2.15

				Filha de Jerusalém


		


		

				12.2

				4.21

				Tema do cálice


		


		

				

				
Ezequiel130


				

		


		

				8.8

				11.20; 36.28; 37.23

				Eles são meu povo; Eu sou o Deus deles

		


		

				8.12

				34.27

				A terra produzirá seus frutos

		


		

				9.2-3

				caps. 26—27

				Riqueza e pecaminosidade das cidades filisteias

		


		

				9.4; 11.1

				23.25

				Consumido pelo fogo


		


		

				10.2-3; 11.4; 12.6; 13.7

				34.8-9,23; 37.24

				Tema do pastor131


		


		

				10.9

				5.10,12

				Israel espalhado

		


		

				11.7

				37.15-23

				Dois cajados132


		


		

				13.2

				14.1-8

				Banimento de ídolos

		


		

				13.3

				14.9-10

				Mentira em nome do Senhor

		


		

				13.8

				5.12

				Punição por terços

		


		

				
13.9

				37.23

				Povo de Deus, Deus de Israel


		


		

				14.1

				38.12-13

				Estragar

		


		

				14.5

				38.19-23

				Terremoto, montanhas se movem

		


		

				14.8

				17.5-8; 31.5,7; 47.1-12

				Águas vivas em abundância

		


		

				14.13

				38.21

				Inimigos matam uns aos outros

		


		

				

				
Oseias


				

		


		

				9.7

				2.17

				Remoção de baalins e outras provas de idolatria


		


		

				9.8; 10.6

				2.20

				Morada segura para o povo

		


		

				9.9-13

				1.11

				Advento do rei davídico escatológico

		


		

				9.10

				1.7; 2.18

				A destruição dos exércitos pelo Senhor

		


		

				9.10

				1.7

				Libertação da parte do Senhor apesar da ação humana

		


		

				9.12

				2.7

				Retorno do povo ao Senhor

		


		

				9.15

				2.21-23

				O Senhor proporciona libertação e abundância

		


		

				9.17

				2.22

				O Senhor dá grãos e uvas

		


		

				9.17

				1.11

				Abundância agrícola faz Israel prosperar

		


		

				10.6

				2.21; 14.8

				O Senhor responde

		


		

				10.6

				9.6

				A compaixão ou falta de compaixão de Deus por seu povo

		


		

				10.7

				2.14

				O coração é a sede da devoção ao Senhor

		


		

				10.8

				1.11

				Reunião escatológica do povo de Deus

		


		

				10.9

				2.23

				Israel espalhado

		


		

				10.9

				2.23

				O Senhor semeia Israel na terra

		


		

				10.10

				2.15

				O êxodo, garantia de libertação futura

		


		

				13.9

				1.9; 2.20-23

				Povo de Deus, Deus de Israel133


		


		

				

				Joel

				

		


		

				14.1

				1.15; 2.1

				Dia da vinda do Senhor

		


		

				14.2,12-17

				4.11-16

				Nações reunidas em Jerusalém


		


		

				14.8

				2.10; 3.3-4; 4.15-16

				Reversões cósmicas

		


		

				14.11,20-21

				2.20; 3.18

				Águas vivas em abundância

		


		

				14.14

				3.17,20-21

				Santidade de Jerusalém


		


		

				14.19

				3.11-12

				Nações reunidas

		


		

				

				3.19

				Desolação do Egito

		


		

				

				Amós

				

		


		

				3.2

				4.11

				Um graveto em chamas arrancado do fogo


		


		

				9.4; 11.1; 12.6

				1.4,7,10

				Consumido pelo fogo


		


		

				9.5-6

				1.7-8

				Riqueza e pecaminosidade de cidades filisteias

		


		

				10.12;  13.3,9; 14.9

				5.8; 9.6

				Nome de Deus

		


		

				12.10

				8.10

				Luto pelo filho único

		


		

				13.5

				7.14

				Negar ser profeta

		


		

				14.5

				1.1

				Terremoto, montanhas se movem

		


		

				

				Miqueias

				

		


		

				3.10

				4.4

				Debaixo de uma videira e de uma figueira

		


		

				8.20-22

				4.2-3

				Nações vêm ao monte e à cidade do Senhor134


		


		

				9.9

				4.8

				Filha de Jerusalém


		


		

				10.2-3; 11.4

				5.4

				Tema do pastor


		


		

				10.6

				3.4

				O Senhor responde

		


		

				13.4

				3.5-8

				Vergonha da visão profética

		


		

				

				Sofonias

				

		


		

				2.14

				3.14

				Advento de um rei

		


		

				9.4; 11.1; 12.6

				1.18; 3.8

				Consumido pelo fogo


		


		

				9.5-6

				2.4

				Riqueza e pecaminosidade de cidades filisteias

		


		

				9.9

				3.14

				Filha de Jerusalém


		


		

				14.2

				1.2-6,13

				O poder do Senhor direcionado a Jerusalém


		


		

				14.21

				1.11

				Comerciantes eliminados

		


	

			






B. Relação com Ageu





Relação literária. A relação histórica entre os trabalhos proféticos de Zacarias e os de Ageu é irrefutável.135 As suas respectivas atividades proféticas se sobrepuseram, e eles trataram de questões semelhantes. Além dos paralelos determinados pela ministração no mesmo ambiente histórico, Meyers e Meyers defendem a tese de que um editor comum compilou a obra composta que eles chamam de “Ageu-Zacarias 1—8” entre 520 e 515 a.C.136 Defendem a sua posição com base em vários fundamentos. Primeiro, os dois profetas tinham temas e interesses semelhantes. Segundo, Zacarias 8.9-12 parece especialmente consciente dos ensinamentos de Ageu. Terceiro, Meyers e Meyers sustentam que a semelhança dos títulos cronológicos em ambos os livros tem um efeito de “entrelaçamento” entre os dois livros.137 Embora as observações de Meyers e Meyers relativas às correspondências históricas e teológicas entre Ageu e Zacarias estejam corretas, os indícios não conseguem demonstrar uma unidade literária forjada por um editor desconhecido. Meyers e Meyers sugerem a possibilidade de o próprio Zacarias ter servido como editor. Seria apropriado concluir que os dois livros canônicos de Ageu e Zacarias representam composições literárias separadas e que a semelhança entre os dois ministérios proféticos reflete a época e o propósito comuns a ambos.




Comparações teológicas. Das muitas semelhanças partilhadas por Ageu e Zacarias, uma das mais importantes é o papel dos profetas em preencher a lacuna entre um passado importante e um futuro nacional ainda mais significativo.138 Nesse ínterim, ambos viveram numa época de pequenas coisas, uma época em que o país, a cidade de Jerusalém e até mesmo o Templo estavam em ruínas.




A atitude de Deus para com Israel reflete outra grande semelhança entre os dois profetas pós-exílicos e contrasta com os profetas anteriores. No passado, as sinistras ameaças de juízo do Senhor pelo pecado de Judá pesavam sobre a nação. Tudo isso mudou com uma mensagem retumbante de esperança num futuro glorioso após o Exílio. Em nenhum lugar tal esperança se expressa de forma mais poderosa do que em Zacarias 1.16, em que Deus proclama: “Voltarei a Jerusalém com misericórdia”. 




Zacarias enfatizou o pecado do povo mais do que o fez seu contemporâneo Ageu. É verdade que Ageu advertiu seu povo sobre suas prioridades erradas em negligenciar o Templo, declarando: “Por acaso é tempo de habitarem em casas bem acabadas, enquanto esta casa continua em ruínas?” (Ag 1.4). Da mesma forma, Ageu levou o povo a reconhecer a sua impureza, que por sua vez contaminava todo o país (Ag 2.11-14). Não obstante, o tema exortativo — “esforce-se” (Ag 2.4) — reflete o tom otimista da pregação de Ageu.




Zacarias, no entanto, começou suas profecias com uma advertência sombria de que o pecado havia sido a ruína de Judá, e poderia ser novamente (1.6). Enquanto Ageu se concentrava na reconstrução do Templo, Zacarias enfatizava repetidamente o pecado e seus efeitos deletérios sobre a nação. Exemplos são abundantes, como a visão de Josué vestido com roupas imundas (cap. 3), o rolo voador com uma maldição inscrita (cap. 5) e a mulher de impiedade (cap. 5). Assim, Zacarias partilhava do zelo de Ageu em reconstruir o Templo, mas o primeiro enfatizou a reconstrução espiritual do povo com ardor ainda maior.




James faz observações que ainda falam conosco: 






	Ageu e Zacarias não foram figuras importantes na história de Israel. Comparados com homens como Amós ou Isaías, parecem realmente pequenos. O mesmo aconteceu com todos os outros em seu tempo. Era um dia de pequenas personalidades, mas também de pequenas coisas. Mas eles tinham uma grandeza própria. Ela estava na sua fé e na sua natureza prática — no seu poder de olhar para além da insignificância do presente, para um futuro esplêndido, e de dar o primeiro passo em direção a ele.139 







James conclui que Zacarias assumiu as mesmas responsabilidades que os líderes espirituais até hoje devem assumir, chamando o povo de Deus simultaneamente ao arrependimento e à construção de um futuro glorioso.




C. Relação com Malaquias





Inúmeras propostas foram feitas a respeito da relação de Zacarias com Malaquias. Eissfeldt, por exemplo, achou plausível que Malaquias pudesse muito bem estar anexado a Zacarias.140 LaSor, Hubbard e Bush oferecem uma reconstrução semelhante da história do livro, argumentando que “Malaquias”, que significa “meu mensageiro”, era um título, não um nome próprio.141 O principal apoio a esse argumento é a repetição da palavra maśśāʾ (“oráculo”) que inicia perícopes em Zacarias 9.1; 12.1; e Malaquias 1.1.142




Childs não questiona a observação sobre maśśāʾ, mas contesta o seu significado. Childs continua criticando o efeito que a ligação de Malaquias a Zacarias tem no texto canônico de Zacarias, sustentando que essa opinião tanto engana quanto subestima as semelhanças entre as duas seções de Zacarias.143




Harrison menciona mais uma objeção à tese de que Malaquias outrora estivera anexado ao “Dêutero-Zacarias”. Ele observa que outros profetas, como Isaías, empregaram o termo maśśāʾ de forma análoga ao uso em Zacarias e Malaquias, sem nem sequer a remota possibilidade de que a autoria das passa­gens isaiânicas pudesse ser contestada.144




D. Zacarias no Antigo Testamento em geral




Relação com Levítico. As visões noturnas revelam fortes afinidades com temas associados ao Dia da Expiação em Levítico 16.145 A quarta visão de Zacarias — a purificação do sumo sacerdote (3.1-10) — descreve a importância de que este tivesse vestes sacerdotais limpas para servir ao Senhor. Nessa visão, Josué usa vestes sacerdotais imundas que Deus precisa trocar para que Josué possa aproximar-se do Senhor em sua função sacerdotal. Tais vestes imundas simbolizam a impureza do sacerdote.




A quarta visão reflete Levítico 16.6,11, em que o sacerdote tinha de fazer expiação pelo seu próprio pecado a fim de servir ao Senhor no Lugar Santíssimo. O rolo voador (5.1-4) contém uma maldição sobre o povo por suas transgressões da aliança e concentra-se na iniquidade coletiva da nação. Da mesma forma, a compreensão de que todas as pessoas são culpadas por pecar contra Deus funciona como a razão subjacente dos rituais do Dia da Expiação, com destaque para o sacrifício pelos pecados do povo (Lv 16.15).




Talvez os paralelos mais impressionantes estejam entre o ritual de Azazel, ou “bode expiatório” (Lv 16.8,10,20-22,26), e a mulher no cesto (5.5-11). No conhecido ritual do “bode expiatório”, o sacerdote impunha as mãos sobre o bode, confessando os pecados do povo e “colocando-os” figuradamente sobre o bode.146 Após essa cerimônia, o sacerdote expulsava o bode do acampamento, com os pecados do povo sobre o animal. A “mulher” no cesto simboliza o pecado da nação, assim como o “bode expiatório” levava consigo o pecado nacional deserto adentro.




Relação com Daniel. Além do relacionamento óbvio de Zacarias com Ageu e Malaquias, Zacarias mostra fortes afinidades com Daniel. Childs escreve: “Enquanto Daniel retrata o período de ‘indignação’ de Israel antes da chegada da nova era, da perspectiva das nações, e apenas trata dos sofrimentos de Israel em conjunto com a agonia do fim dos tempos, a ênfase inversa é encontrada em Zacarias”.147 A linguagem e os interesses apocalípticos também ligam Daniel e Zacarias. Além disso, Daniel e Zacarias dão testemunho poderoso da esperança que Israel tem para o seu futuro ordenado por Deus.




Relação com Oseias (e outros Profetas Menores). Zacarias mostra várias semelhanças temáticas com aquelas presentes nos Profetas Menores, parti­cularmente em Oseias. Há até mesmo paralelos linguísticos dignos de nota.148 Kunz concentra bastante atenção nos muitos temas paralelos tanto em Oseias quanto em Zacarias, listados acima. Esses temas teológicos abordam interesses comuns de cada profeta. A prioridade de um relacionamento correto entre o Senhor e seu povo desfruta de um lugar de grande destaque (Os 2.14; Zc 10.7). A rejeição concomitante de toda forma de idolatria liga os dois livros (Os 2.17; Zc 9.7). Outros temas partilhados incluem: o Senhor como o dador de todas as bênçãos, incluindo a abundância agrícola (Os 2.22; Zc 9.17); libertação (Os 2.21-23; Zc 9.15); e segurança enquanto habitavam no país (Os 2.20; Zc 9.8; 10.6). Ambos os profetas também enfatizam a vinda de um rei davídico e messiânico (Os 1.11; Zc 9.9-13) que inaugurará um grande reino escatológico (Os 1.11; Zc 10.8).




E. Influência sobre o Novo Testamento




Uma das grandes ironias referentes ao livro de Zacarias é a sua relativa obscuri­dade para a igreja moderna, em contraste com a sua profunda importância para a igreja primitiva. Infelizmente, os estudantes da Bíblia raras vezes estudam Zacarias hoje em dia. Contudo, existem fortes razões para sugerir que o livro ascendeu a um lugar de suma importância para os autores do Novo Testamento e para a igreja primitiva em geral.




O livro de Zacarias exerceu influência profunda sobre o Novo Testamento, em especial na esfera das passagens messiânicas — algo há muito percebido pelos estudiosos do Novo Testamento.149 Vários temas importantes do livro figuram com destaque no Novo Testamento. Um dos mais importantes deles é o do rei-pastor. A partir de Zacarias 9.9, o rei que entrou em Jerusalém montado num “jumento” ressurge em Mateus 21.5 e João 12.15.150 C. H. Dodd até propõe que Zacarias forneceu aos autores dos Evangelhos material de igual importância para os próprios testimonia do ministério de Cristo.151 Dodd separa as citações do Novo Testamento de Zacarias da seguinte forma:






	

		

		

	

	

		

				Zacarias 9.9

				Mateus 21.5; João 12.15

		


		

				Zacarias 11.13

				Mateus 27.9

		


		

				Zacarias 12.3

				Lucas 21.24

		


		

				Zacarias 12.10

				João 19.37; Apocalipse 1.7

		


		

				Zacarias 13.7

				Marcos 14.27

		


		

				Zacarias 14.5

				1Tessalonicenses 3.13

		


		

				Zacarias 14.8

				João 7.38

		


		

				Zacarias 14.21

				João 2.16152


		


	

			




Um novo estudo realizado por Ham descreve o importante papel que o livro de Zacarias desempenhou no Evangelho de Mateus.153 Mateus dependeu em demasia de Zacarias, aludindo ao profeta pelo menos oito vezes. Somente Isaías exerceu maior influência no Evangelho de Mateus do que Zacarias. Duas das citações formulares em Mateus (21.5; 27.9-10) têm sua origem em Zacarias. Outra citação explícita em Mateus também provém de Zacarias (26.31). 




Evans delineia numerosos exemplos adicionais da influência de Zacarias sobre os Evangelhos.154 Ele delineia as seguintes ilustrações:






	

		

		

		

	

	

		

				Zacarias

				Evangelho

				Conteúdo

		


	

	

		

				11.11; 13.7

				Lucas 12.32

				 “Ovelhas que não têm pastor”

		


		

				14.4

				Mateus 17.20

				A fé que pode mover montanhas


		


		

				11.6

				Marcos 9.31

				A expectativa de Jesus de sua prisão e martírio

		


		

				14.5

				Mateus 25.31

				A vinda do Filho do Homem com anjos

		


	

			




Fora dos Evangelhos, o livro de Zacarias exerceu influência significativa no livro de Apocalipse.155 Rogers identifica as seguintes passagens e temas de Zacarias que Apocalipse empregou:156






	

		

		

		

	

	

		

				Zacarias

				
Apocalipse


				Conteúdo

		


	

	

		

				1.16; 2.5-9

				11.1-2

				Medição de Jerusalém


		


		

				Caps. 1, 6

				Caps. 6, 19

				Cavalos

		


		

				1.7-14; 6.1-8

				6.1-8

				Quatro cavaleiros

		


		

				2.10-17 

				7.3—8.1

				Ajuntamento das nações


		


		

				
Cap. 3

				3.4-5; 4.4; 6.11; 7.9,13-14; 14.14; 16.15; 19.13-15; 22.14

				Vestimentas dos justos

		


		

				Cap. 4

				Cap. 11

				Candelabro ou menorá


		


		

				Cap. 4

				11.3-4

				Duas testemunhas

		


		

				Cap. 6

				2.10; 3.11; 4.4; 6.2; 14.14; 19.12

				Coroa

		


		

				12.10,12 (Dn 7.13)

				1.7

				Filho do Homem, pastor transpassado


		


		

				14.4

				11.13,15; 16.19

				Terremoto em Jerusalém


		


		

				14.6-22

				21.23—22.5

				Nova Jerusalém


		


	

			




VIII. Teologia de Zacarias




Um dos problemas permanentes das ciências bíblicas modernas é a sua desconexão das implicações teológicas do texto, incluindo o valor da Bíblia para a igreja. Para um livro tão difícil como Zacarias, esse problema pode facilmente se tornar agudo, levando à necessidade de tratar minuciosamente questões muito complexas.157 O livro de Zacarias merece e exige uma reflexão rigorosa do seu significado teológico.




Quanto a muitas passagens de Zacarias, o intérprete deve lutar com a questão de como e quando as profecias do livro serão cumpridas. Por exemplo, é difícil determinar se a palavra de Deus no capítulo 8 teve seu cumprimento histórico completo. Até mesmo Cohen, o comentarista judeu, reconhece tacitamente que apenas um cumprimento parcial ocorre no período macabeu.158 Não se pode concluir que esses oráculos tenham seu ápice na era da restauração, embora as mensagens divinas proporcionem, sim, esperança à comunidade pós-exílica, assegurando-lhes que o Senhor garantiu o seu sucesso e segurança. 




Quanto ao cumprimento dessa profecia, o intérprete tem três opções. Primeiro, os oráculos podem referir-se apenas à era da restauração, usando linguagem hiperbólica. De acordo com esse ponto de vista, não se pode ler as profecias “rigorosamente”, pois o profeta nunca pretendeu que elas fossem aceitas ponto por ponto. No entanto, esse método deve ser rejeitado, uma vez que toma liberdades interpretativas que o próprio texto não permite.




Segundo, o intérprete moderno pode tratar os oráculos de Zacarias como se tivessem um significado contemporâneo para os dias de Zacarias, bem como um significado espiritual futuro. De acordo com esse entendimento específico, o cumprimento final ocorrerá no reino espiritual de Deus. Além disso, essa perspectiva limita o reino vindouro a uma esfera espiritual, excluindo qualquer caráter físico no reino e reatribuindo à igreja toda a garantia divina que foi estendida a Israel no Antigo Testamento. Essa opinião frequentemente sugere que a igreja funciona como a “substituição” de Israel.




Terceiro, outra tentativa de entender o cumprimento das profecias de Zacarias propõe que as profecias falam, de forma significativa, mas incompleta, sobre o período da restauração. Assim, os oráculos de Zacarias falavam diretamente às necessidades espirituais do seu público, mas a época histórica dos dias do profeta não viu a fruição madura do que Deus havia decretado. O relato do Bom Pastor no capítulo 11 serve de exemplo. Embora Zacarias encarnasse pessoalmente o ato simbólico de pastorear o rebanho, levando consigo o desprezo do povo como “agradecimento” por seu trabalho, e recebesse a soma paternalista de trinta moedas de prata por seu trabalho, a profundidade da passagem viu seu escopo final cumprido na vida de Jesus, o Bom Pastor.




Essa última compreensão interpretativa conclui que o cumprimento derradeiro das promessas do Senhor no livro de Zacarias ocorrerá no reino escatológico de Deus, um reino que refletirá tanto a dimensão física quanto a espiritual. Assim, essa compreensão interpretativa afirma que as promessas de Deus a Zacarias excedem em muito em alcance qualquer “cumprimento” histórico durante a era de Zacarias.




O livro de Zacarias se divide em três movimentos distintos, cada um com suas próprias características literárias e contribuições teológicas. Os capítulos 1—6 apresentam as visões noturnas, uma série de oito visões com mensagens teológicas exclusivas para cada uma. Uma visão geral da ênfase teológica de cada visão noturna é a seguinte:






	

		

		

		

	

	

		

				Visão

				Imagem

				Mensagem teológica

		


	

	

		

				1.7-17

				Homem num cavalo vermelho

				O domínio do Senhor sobre a reconstrução de Israel


		


		

				1.18-21

				Quatro chifres e quatro artesãos

				O juízo do Senhor sobre as nações que perseguem Israel


		


		

				2.1-13

				O agrimensor

				O futuro brilhante do Senhor para Jerusalém


		


		

				3.1-10

				Purificação do sumo sacerdote


				O Senhor requer adoração santa

		


		

				4.1-14

				Candelabro de ouro e duas oliveiras


				A provisão do Senhor salvaguarda o futuro de Israel


		


		

				5.1-4

				Rolo voador


				O Senhor julga Israel por quebrar a aliança


		


		

				5.5-11

				Mulher no cesto

				O Senhor remove o pecado do meio de Israel


		


		

				6.1-8

				Quatro carros de guerra


				A soberania do Senhor sobre toda a criação


		


	

			








Seguindo essas visões, a análise sobre a coroa de Josué enfatiza a certeza do papel de liderança do sumo sacerdote na supervisão da adoração restaurada no Templo (6.9-15). Por fim, Zacarias 9—14 enfatiza diversos temas escatológicos, como o juízo sobre as nações pelo Senhor, o papel do Messias na administração do reino divino de paz e justiça, a adoração do Senhor pelas nações que outrora eram inimigas de Deus, a purificação do pecado, e a posição central que o povo de Deus, Israel, desfrutaria no reino. Visto que essas mensagens teológicas geralmente ocorrem também, em certa medida, nos capítulos 1—8, o resumo da mensagem teológica de Zacarias abaixo abrange todo o livro.




A. Israel/Jerusalém





Os tópicos “Israel” e “Jerusalém” representam duas das ênfases teológicas mais prevalentes no livro de Zacarias. Embora o profeta fale de “Israel”, “Judá” e “Jerusalém” ou “Sião” isoladamente, isso não significa que se deva sempre diferenciar esses termos nitidamente. Por exemplo, Zacarias muitas vezes usa “Israel” e “Judá”, na prática, de forma intercambiável (8.13; 10.6). Além disso, os termos sinônimos “Jerusalém” e “Sião”, muitas vezes, funcionam como metonímia, representando a nação como um todo (1.14-17; 2.1-10). Alternativamente, “Jerusalém” ou “Sião” às vezes designa a cidade propriamente dita que serviu como sede do culto ao Senhor (14.16-21). Em razão da mistura dos termos “Israel” e “Judá” com “Jerusalém” e “Sião”, o significado teológico de cada um desses termos deve ser discutido em conjunto.




Com grande frequência e vigor, Zacarias declarou que o Senhor permaneceria fiel às suas promessas feitas ao seu povo. As garantias bíblicas anteriores incluem tanto o julgamento pela quebra da aliança quanto a bênção inimaginável pela obediência. O tratamento dado por Zacarias a esses dois temas não é diferente. O livro contém numerosas expressões de juízo sobre o povo do próprio Deus (1.2-6; 5.1-4; 10.11; 12.2), equilibradas com descrições de grande libertação e bênção (2.8). O profeta enraizou promessas de bens e males para Jerusalém e para a nação em geral na descrição das bênçãos e maldições da aliança descritas em Deuteronômio 28. 




De início, qualquer análise teológica do juízo divino no Antigo Testamento não deve deixar de enfatizar o profundo amor de Deus por seu povo. Por exemplo, Zacarias descreveu o relacionamento do Senhor com Jerusalém por meio de termos relacionais carinhosos. Em 1.14, ele cita Deus a dizer: “Tenho grande ciúme de Jerusalém e Sião” (veja 8.2). O resultado da aliança de Deus com Jerusalém (3.2), bem como a obediência dos seus habitantes, seria a dramática restauração da nação. Por exemplo, Zacarias 2.1-5 descreve o papel pessoal do Senhor na proteção da cidade. Todo o capítulo 8 dá um panorama das mudanças escatológicas que Sião experimentará. Essas transformações incluem reversões dramáticas nas condições de Jerusalém, como a habitação do Senhor novamente no meio de Sião (8.3), segurança para os jovens habitantes e longevidade para os idosos (8.4-5), o retorno dos exilados de toda a diáspora (8.7-8; veja 10.6-12), prosperidade (8.10-12) e o serviço prestado como canal das bênçãos de Deus para todos os povos (8.13, 20-23; veja 14.16-23).




O Senhor promete que Sião será chamada “a Cidade da Verdade”, quando o reino escatológico chegar (8.3). O termo hebraico para “verdade” (ʾemet), na realidade, significa “fidelidade” à aliança.159 Quando o Senhor vier habitar em sua cidade santa, o povo será transformado espiritualmente, conforme prometido na nova aliança (Jr 31.31-34), de uma forma tão dramática quanto as suas circunstâncias físicas. Tal fidelidade se manifestará na obediência sincera da lei divina por parte do povo. Consequentemente, as relações interpessoais se tornarão diferentes de tudo o que já se conheceu desde antes da Queda. Além disso, vários profetas ensinaram que os últimos dias veriam as nações do mundo acorrendo a Sião, ao Templo do Senhor, para adorar a Deus em retidão (Is 2.1-4; Mq 4.1-3). A adoração fiel a Deus transformará a cultura pecaminosa do povo numa sociedade que demonstra fidelidade a cada membro. O amor do Senhor pela justiça e retidão manifesta-se na sua admoestação ao povo para falar a verdade, para fazer justiça a todos na sua sociedade e para evitar fazer o mal contra o próximo, enquanto aguarda o início do reino glorioso (8.16-17). Além da prioridade dada à justiça em Zacarias 8, o capítulo 7 expressa temas semelhantes. O Senhor todo-poderoso declara: “Administrem a verdadeira justiça; mostrem misericórdia e compaixão uns pelos outros. Não oprimam a viúva, nem o órfão, nem o estrangeiro, nem o pobre. Em seus corações, não pensem mal uns dos outros” (7.9-10).




Para o intérprete cristão, estudar as referências a “Israel” no livro de Zacarias à luz do uso mais amplo da designação étnica em ambos os Testamentos suscita importantes questões hermenêuticas e teológicas sobre o significado das profecias bíblicas em relação ao termo. Ao fazê-lo, deve-se ter o cuidado de não confundir a entidade bíblica de “Israel” no Antigo Testamento com o Estado moderno de Israel ou com qualquer forma de judaísmo.




Blaising faz um excelente levantamento histórico, hermenêutico e teológico do papel de Israel no reino escatológico de Deus.160 Ao longo dos séculos, surgiram duas opiniões predominantes sobre essa questão. McComiskey, por exemplo, representa a primeira abordagem, que afirma uma esperança futura para Israel. No entanto, ele redefine o que se entende por “Israel” quando afirma que todas as promessas de Deus no Antigo Testamento, incluindo as de Zacarias, seriam cumpridas pela igreja, um ponto de vista conhecido como “suplantacionismo”, “teologia da substituição” ou “supersessionismo”.161 Segundo esse ponto de vista, Israel como entidade nacional não ocupa mais um lugar no reino de Deus. Tal perspectiva desfrutou de ampla adoção ao longo da história da interpretação na igreja, pelo menos desde o século 2 d.C.




No entanto, apesar da prevalência do suplantacionismo, continua a ser preferível ver as referências bíblicas a “Israel” como aplicáveis ao Israel nacional, não à igreja.162 De acordo com essa perspectiva, tanto a igreja quanto Israel participam das promessas escatológicas de Deus, mas nenhum dos dois desaparecerá no fim dos tempos. Tal interpretação rejeita a interpretação figurada de Israel que aplica à Igreja as profecias bíblicas sobre Israel no Antigo Testamento. Mas essa visão de Israel não adota uma abordagem de duas alianças, que alega que o Israel nacional desfruta de um relacionamento com o Senhor fora de Cristo. Israel como entidade nacional, tal como a Igreja, será unido a Deus Pai por meio da obra de Cristo.




Há várias razões para adotar a interpretação do Israel nacional. A importância do Israel nacional para os ensinamentos tanto de Jesus quanto de Paulo serve como justificativa importante para manter uma distinção entre Israel e a Igreja. Além disso, a ausência de razões literárias, teológicas ou históricas convincentes para tratar “Israel” como metáfora favorece a consistência hermenêutica na leitura do título. Ao resumir a sua crítica ao suplantacionismo, Blaising escreve: “Entretanto, o suplantacionismo sobrevive hoje na teologia cristã pura e simplesmente por causa do impulso da sua própria tradição”.163




B. Templo




Tal como o ministério do seu contemporâneo Ageu, o trabalho profético de Zacarias colocou grande ênfase na prioridade da reconstrução do Templo.164 As razões do povo para voltarem a sua atenção para outros assuntos mais mundanos que consideravam mais urgentes desafiavam qualquer defesa razoável, à luz da prioridade de adorar o Senhor. O processo de reconstrução do Templo exigiria “um ato de dedicação e de fé”.165 A base teológica para o culto no Templo se assenta num fundamento profundo do Antigo Testamento.




A eleição da semente de Abraão para a posição elevada de povo escolhido de Deus, além do caminho amplo que Deus providenciou para que seu povo pecador se aproximasse dele em adoração, ambos repousavam diretamente no fundamento da aliança do Senhor. Com o mandato de Deus de que o sacrifício fosse oferecido apenas no Templo, a conexão entre a aliança e o Templo fica clara. Ezequiel ilustrou tal conexão na visão dos ossos secos, prometendo que o Senhor ressuscitaria a nação “falecida”. Ezequiel citou o Senhor a dizer: “Farei com eles uma aliança de paz; será uma aliança eterna. Eu os estabelecerei e aumentarei o seu número, e porei o meu santuário no meio deles para sempre” (37.26).




O Templo servia como local exclusivo ordenado por Deus para o povo adorar o Senhor, ainda que não possuísse nenhum poder intrínseco que pudesse libertar o povo. Somente Deus poderia oferecer proteção a Judá. Apesar do axioma teológico de que o Senhor, não o seu Templo, representava a fonte da força de Israel, a inclinação do povo para abandonar o Deus que havia demonstrado o seu amor por eles levou o coração deles a desviarem-se da adoração exclusiva do Senhor. Esse abandono de Deus assumiu muitas formas, mas, na sua raiz, refletia o desejo pecaminoso de fugir do Senhor. Um dos exemplos mais nefastos de abandono de Deus se revestia de trajes teológicos. Jeremias lutou contra um exemplo notório dessa rejeição de Deus, um falso ensino ao qual os estudiosos modernos se referem como a doutrina da inviolabilidade de Sião. Esse erro teológico declarava que o próprio templo protegeria a nação de qualquer intruso estrangeiro porque o Senhor “habitava” no seu interior (7.3-4).




Nenhuma passagem do Antigo Testamento fornece maior compreensão da importância do Templo do que Deuteronômio 12. Esse capítulo fundamental ordena a Israel que remova todos os vestígios de idolatria da terra, sob instrução explícita do Senhor e sob pena de julgamento severo por desobediência. Com igual ênfase, Deuteronômio 12.5 declara que o povo deve restringir escrupulosamente toda adoração formal ao Senhor ao “lugar que o Senhor, seu Deus, escolher dentre todas as tuas tribos para aí pôr o seu nome para a sua habitação”. A declaração prenuncia a “glória shekiná” no Templo, o que indica que o Senhor “habita” no Tabernáculo — e mais tarde no Templo. Esse lugar que o Senhor “escolherá” se aplica tanto à “casa de Deus” quanto à cidade onde ela estaria localizada. 




Em 2Samuel 6, Davi trouxe a arca para Jerusalém (cf. 1Cr 13—15), preparando o caminho para que seu filho Salomão construísse o Templo propriamente dito (1Rs 5—8; 2Cr 2—7). Uma vez concluídas as obras no Templo e a casa de Deus ter sido devidamente dedicada, “os sacerdotes não podiam entrar no Templo do Senhor porque a glória do Senhor o enchia” (2Cr 7.2; veja 5.13-14; 1Rs 8.10).




Embora a prioridade da adoração no Templo seja a base de todo o livro de Zacarias, “A quinta visão: o candelabro de ouro e as duas oliveiras” (4.1-14) tem destaque especial. Essa visão noturna pinta um quadro detalhado da intrincada luz dourada que representa a presença do Senhor no Templo e o testemunho iluminador da palavra de Deus para Israel e além. O simbolismo das chamas que ardiam perpetuamente com o óleo extraído das duas oliveiras circundantes dava um testemunho poderoso da presença majestosa de Deus. Ressaltando o caráter sobrenatural do Templo, o versículo 6 explica que a reconstrução do Templo exigirá os trabalhos milagrosos do “Espírito” de Deus. A iniciativa humana, por mais zelosa que fosse, nunca poderia realizar a reconstrução de um templo no qual Deus residiria.




O Novo Testamento assumiu a veracidade da compreensão do Antigo Testamento sobre o Templo, acrescentando muito mais dimensões individuais ao tema. Por exemplo, quando Jesus procurou explicar ao Sinédrio que ele era verdadeiramente Deus e que forneceria os meios para que os seres humanos pecadores encontrassem a restauração espiritual com o Senhor, ele descreveu seu corpo como o templo de Deus (Mc 14.58; Jo 2.19). O “templo” também aparece metaforicamente aos crentes em Jesus Cristo que servirão de pedras na construção da Igreja. Paulo descreveu essa construção da seguinte maneira: “Nele, o edifício inteiro, bem ajustado, cresce para ser templo santo” (Ef 2.21; veja 1Pe 2.4-5).




C. Messias





Os autores dos Evangelhos compreenderam claramente que Zacarias dedicou muita atenção ao tema do Messias vindouro. Mesmo que a questão do sentido messiânico de certos detalhes nas profecias de Zacarias suscite debate, muitas passagens predizem diversas qualidades da pessoa e do ofício do Messias.166 Zacarias empregou inúmeros temas encontrados em outras partes do Antigo Testamento para comunicar a mensagem messiânica do Senhor.167 




Embora outras passagens messiânicas possam receber mais atenção, não se pode ignorar as contribuições messiânicas proeminentes no capítulo 3. Nele, o profeta relacionou três temas messiânicos que, frequentemente, pontuam os textos do Antigo Testamento que apontam para o Sumo Sacerdote supremo: “servo”, “renovo” e “pedra” (3.8-9). O ofício sacerdotal de Josué encontraria seu cumprimento no “Servo”, também considerado “o Renovo” (ṣemaḥ) em 3.8.168 O “Renovo” representa um dos títulos messiânicos mais proeminentes do Antigo Testamento (veja Is 4.2; 11.1; Jr 23.5; 33.15; Ez 17.22-24; Zc 3.8; 6.12). Nessa metáfora de “Renovo”, conforme empregada no capítulo 3, o duplo ofício de sacerdote e rei se fundem em uma pessoa e ofício unificados. Em última análise, o Novo Testamento destaca a correlação dos papéis sacerdotal e régio na pessoa do Messias, Jesus Cristo.




Uma das questões interpretativas básicas em Zacarias 3 é o significado da “pedra”. Embora a perspectiva puramente messiânica lute com vários detalhes que Zacarias incorporou em sua profecia, a “pedra” tem um significado tipológico. Por exemplo, a predição de que “a pedra que os construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular; o Senhor fez isto, e é maravilhoso aos nossos olhos” (Sl 118.22-23) estabelece um fundamento cristológico sobre o qual o Novo Testamento foi construído. Mateus 21.42 e 1Pedro 2.7-8 aplicam essa “pedra” a Cristo. Portanto, a metáfora da “pedra” também significa, em última análise, o Messias.




O sumo sacerdote Josué ligou dois dos ofícios distintivos que o Novo Testamento atribui a Cristo — rei e sacerdote (Zc 3.1-10; 6.9-14; cf. Melquisedeque, o outro indivíduo no Antigo Testamento que era ao mesmo tempo rei e sacerdote, em Gn 14.18-20; Sl 110.4; Hb 7). Os termos “servo”, “renovo” e “pedra” significam todos o ofício régio que o Messias ocupará. Zacarias apresentou uma imagem inesquecível do sumo sacerdote Josué sujo de excrementos, apenas para ser posteriormente purificado de sua impureza cerimonial e espiritual e vestido com roupas limpas. Essa transformação milagrosa foi efetuada por ninguém menos do que Deus e indica que o Senhor restaurará o seu relacionamento com todo o seu povo ao purificá-los e perdoá-los dos seus pecados. Na visão de purificar e vestir o sumo sacerdote, Josué representa a nação como um todo. Além disso, a representação do rei por Josué baseia-se na aliança davídica (2Sm 7), prometendo que um rei davídico de fato reinaria sobre a nação. Esses temas de purificação e governo davídico resumem aspectos fundamentais do Messias, elementos que o Novo Testamento aplicou firmemente a Cristo.169




A concepção messiânica no Antigo Testamento, bem como em Zacarias, centra-se muitas vezes na realeza.170 Por exemplo, a tradição de que o Messias descenderá da linhagem de Davi baseia-se na aliança davídica em 2Samuel 7, em que Deus prometeu ao seu servo Davi que um de seus descendentes ocupa­ria o trono para sempre. A importância dessa aliança encontra expressão nas múltiplas afirmações de que um rei davídico reinará sobre Sião, tendo seu cumprimento final na pessoa de “Jesus Cristo, filho de Davi” (Mt 1.1). 




Em Zacarias 9, porém, a função régia do Messias aparece de uma forma única. No versículo 9, o Messias entra em cena montado num animal de carga, não num corcel associado ao poderio militar. Montado num humilde jumento, o Messias reinará sobre um reino que ele administrará pacificamente por meio da força de uma justiça convincente, não da força bruta como outros reis precisam exercer. Além da conotação pacífica do animal sobre o qual o rei vindouro cavalgará, esse Monarca chegará “justo e trazendo salvação, gentil” (v. 9).




Uma das profecias messiânicas mais importantes aparece em 12.10, o Servo do Senhor que foi transpassado em favor do povo. As implicações messiânicas desse versículo ecoam as do Servo em Isaías 53. Zacarias apresentou esse Messias transpassado como “um filho único” e “um filho primogênito”. As duas designações fortalecem ainda mais o retrato neotestamentário de Jesus Cristo como “seu primogênito” (Hb 1.6; veja Rm 8.29; Cl 1.15). Da mesma forma, numerosas passagens do Novo Testamento ensinam que Jesus é o “Filho de Deus” (Mt 3.17; Jo 1.34; Hb 1.5; passim). No capítulo 12, Zacarias não indica por que o Messias é morto. Contudo, o profeta deixa claro que o Messias é assassinado por e para o povo a quem ele servia. Zacarias 12 estabelece assim um fundamento bíblico exato para a crucificação de Cristo. Além disso, o profeta também descreve como o povo acabaria por lamentar o seu papel na morte do seu fiel Servo, um tema que também prenuncia o arrependimento escatológico do povo de Deus ao voltar-se para Cristo, o Salvador. Zacarias apresenta a promessa do Senhor de que, quando a nação se voltasse para ele e para o seu “Filho primogênito” com fé, Deus derramaria “um espírito de graça e súplica” sobre todos eles. Logo, “todo o Israel será salvo” (Rm 11.26).




D. Reino




O livro de Zacarias fornece uma contribuição profunda à teologia bíblica do fim dos tempos. Embora o simbolismo empregado pelo profeta não permita ver o futuro com total clareza, ainda assim as imagens, “como peças de vitral difundindo a luz do sol, só podem insinuar ‘o que nenhum olho viu nem ouvido ouviu’ (1Co 2.9)”.171




Zacarias examinou ousadamente os limites do vindouro Reino de Deus. Embora muitos possam pensar que é uma possibilidade remota imaginar um Judá restaurado, Zacarias proclamou a mensagem que recebeu de Deus. A declaração do Senhor excedeu em muito a mera restauração. Israel se tornaria um lugar de bênçãos, segurança e espiritualidade, muito além do que tudo que a nação já havia experimentado. Além disso, Zacarias anunciou que toda a criação descansaria sob o domínio do seu soberano Senhor, renovada na nova criação que estava livre do gemido causado pelo flagelo do pecado (cf. Rm 8). Em vários pontos do livro, o profeta também falou do domínio de Deus se estendendo até os confins do mundo. Por exemplo, 4.14 descreve o Deus de Judá como “o Senhor de toda a terra”. 




O reino vindouro evidenciará diversas características exclusivas. Uma das características mais proeminentes do reino escatológico será a paz. Algumas das visões noturnas enfatizam o descanso de que o povo de Deus desfrutará (2.12; 3.10; 4.8-9; 8.1-15). O capítulo 9 também fortalece a mensagem de paz ao apresentar o vindouro rei messiânico chegando num animal de carga, não num cavalo de guerra (9.9). O reino do Senhor não terá lugar para armas de guerra, uma vez que o próprio Deus manterá a paz. O Senhor até promete remover do país os carros e cavalos de guerra, que simbolizavam as armas mais avançadas da época (9.10).




Contudo, esse bem-estar não pertencerá apenas a Israel. O livro de Zacarias estende enfaticamente as bênçãos de Deus a todas as nações do mundo que se voltarão, enfim, para o Senhor em arrependimento e fé verdadeira. Por exemplo, Zacarias 6 amplia o alcance dessa tranquilidade milagrosa para o mundo inteiro ao alargar a extensão do domínio de Deus aos quatro cantos do globo. O capítulo 8 promete que “muitos povos e nações poderosas virão a Jerusalém para buscar o Senhor todo-poderoso e suplicar-lhe” (v. 22). O mesmo capítulo declara que pessoas de todas as nações, falando todas as línguas, virão adorar com o povo de Deus (v. 20-23).




O profeta deixou claro em quem repousava a agência final para o avanço do reino de Deus. Zacarias equilibrou as admoestações à nação para trabalhar zelosamente com o lembrete de que, em última análise, o Senhor era aquele que detinha o poder de trazer a sua vontade à existência. Nenhuma passagem expressa essa ideia de forma mais clara ou bela do que esta: “‘Não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito’, diz o Senhor todo-poderoso” (4.6b). Zacarias aplicou essa verdade ao desafio quase intransponível de reconstruir o Templo. Contudo, o princípio é atemporal, tão aplicável aos leitores modernos quanto aos ouvintes de Zacarias. 




A imagem dos quatro carros de guerra que avançam “por toda a terra” (6.1-8) expande a intervenção de Deus nos assuntos humanos para inaugurar o seu reino. Os emissários do Senhor trarão descanso, isto é, paz, aos mais poderosos oponentes do reino de Deus. Mesmo que a visão declare que os quatro carros do Senhor avançam em direção a todos os quatro pontos cardeais, subjugando todos os inimigos, o versículo 8 culmina na afirmação de que o mais forte oponente de todos — “o país do norte” — se submeterá ao poder esmagador do Senhor. Quando esse inimigo feroz se ajoelhar diante de Deus, os poderes menores restantes certamente também se renderão ao Senhor (1.8-10; 2.11-12; 12.3).




Talvez a declaração isolada mais significativa que Zacarias fez a respeito do reino vindouro seja sobre seu início sobrenatural. Zacarias 14.3-9 descreve a vinda do Senhor ao monte das Oliveiras e a libertação e bênção definitivas que Sião experimentará. O profeta escreveu: “O Senhor será rei sobre toda a terra. Naquele dia haverá um só Senhor, e o seu nome (será) o único nome” (14.9).




A expressão “naquele dia” (bayyôm-hahûʾ)172 introduz o dia do Senhor no livro de Zacarias e em toda a literatura profética. Nesse “dia” escatológico único, o Senhor dizimará todas as nações que se opuseram ao povo de Deus (Zc 12.3-9; 14.12-13). Embora a terminologia do dia do Senhor, na verdade, não apareça em Zacarias 6.9-13 ou 9.9-10, estas duas passagens descrevem os mesmos eventos escatológicos. Nesse dia, o reinado de Deus será completo em toda a sua criação. No Novo Testamento, “o dia do Senhor” relaciona a vinda do reino frequentemente descrito no Antigo Testamento com o tempo em que Jesus Cristo retornará à terra para inaugurar o seu reinado sobre toda a criação (1Ts 5.2,4; 2Ts 2.2; 2Pe 3.10; Ap 6.17; 16.14).173 A destruição final da natureza pecaminosa na humanidade, no dia do Senhor, é sugerida por Jeremias em Jeremias 31.33-34 e por Paulo em 1Coríntios 5.5.




E. Juízo de Deus




O juízo de Deus permeia todo o livro de Zacarias, assim como o faz no resto do Antigo Testamento. Muitas vezes, o conceito está implícito, enquanto frequentemente a ira divina vem à tona e constitui um componente crítico de vários textos. Depois de apenas um versículo em Zacarias, o profeta adverte todos os seus contemporâneos de que “o Senhor ficou muito irado com os seus antepassados” (1.2). Em 1.15, o Senhor declarou que estava “muito irado com as nações que se sentem seguras”, lançando uma rede suficien­temente ampla para abranger tanto Judá como as nações gentias. Mais tarde, Zacarias retomou a mensagem de 1.2, alertando seus contemporâneos de que assim como “o Senhor todo-poderoso ficou muito irado” com os seus antepassados, a ira de Deus também se inflamaria mais uma vez, caso eles se recusassem a se arrepender (7.12).




Essa ira assumiu uma perspectiva global em 9.1-7, em que o Senhor predisse a fúria que pretendia derramar sobre todas as nações que tinham sido inimigas de Deus e do seu povo. Tal ira representava a resposta divina apropriada à pecaminosidade manifesta por toda a humanidade. Desde a expulsão de Adão e Eva do jardim (Gn 3), ao Dilúvio (Gn 6—8), até os juízos preditos em Zacarias, a ira do Senhor arde contra toda expressão de pecado. Essas expressões da ira divina não são diferentes de numerosas expressões ao longo do Novo Testamento. Em particular, Paulo declarou que “a ira de Deus está sendo revelada desde o céu contra toda a impiedade e perversidade dos homens, que suprimem a verdade pela sua perversidade” (Rm 1.18). Zacarias anunciou o juízo de Deus sobre Judá e as nações circunvizinhas. Como povo de Deus, Judá recebeu a maior ênfase para que pudesse tornar-se justo e testemunhar a respeito do Deus a quem servia.




Zacarias também dedicou atenção significativa ao juízo que aguardava as nações gentias, especialmente nos capítulos 9—14. Zacarias 9.1-8 apresenta um dos mais completos panoramas do juízo que Deus derramará sobre as nações, mencionando povos desde Hadraque até Asdode. P. R. Raabe apresenta diferentes motivos para os extensos oráculos de condenação contra as nações, num livro que não foi escrito para elas.174 Primeiro, uma condenação das nações dá à nação de Judá a esperança de que o Senhor a libertará dos seus opressores. Segundo, ao julgar as nações, Deus as expulsará de suas terras, abrindo espaço para a prometida expansão da população de Israel. Terceiro, o juízo contra as nações lembrará a Judá que ele não deve confiar em nenhum outro, senão Deus. Quarto, a derrota dos opressores do povo de Deus dá esperança de que seu povo finalmente experimentará a paz (9.8). Quinto, o juízo sobre as nações pecadoras vindicará a justiça de Deus. (Veja a Introdução aos capítulos 9—14 adiante para um estudo mais aprofundado do tópico.)




A resposta humana apropriada à promessa da ira divina deveria ser o medo e o arrependimento. A mensagem que Zacarias apresenta é atemporal, igualmente apropriada para seus antepassados, para a comunidade de sua própria época e para as pessoas que vivem hoje. O profeta declarou: “Isto é o que diz o Senhor todo-poderoso: ‘Voltem para mim’, declara o Senhor todo-poderoso, ‘e eu voltarei para vocês’, diz o Senhor todo-poderoso” (1.3; veja v. 6).




Um tema teológico importante no livro de Zacarias, especialmente nos capítulos 9—14, é o do Senhor marchando pelas páginas do texto como o Guerreiro Divino. O tema do guerreiro serve como expressão da ira do Senhor contra a humanidade pecadora, incluindo Judá. O Senhor promete: “Certamente levantarei a minha mão contra” qualquer um que “tocar na menina do seu [de Deus] olho” (2.8-9; veja 14.12-15). Tal como em Isaías, o papel de guerreiro do Senhor abrange os extremos, desde fazer a guerra até fazer a paz. Zacarias 9.13 descreve as ações de Deus como um guerreiro que dobrará Judá como um arco. No capítulo 14, o Senhor vem para lutar e derrotar as nações, e em Apocalipse 19 o último Guerreiro Divino, Cristo, travará guerra contra as forças das trevas (v. 11-19).




No capítulo 9, o Senhor, o Guerreiro Divino, manifesta seu ministério pacífico e humilde. Como no livro de Isaías, as características contrastantes do Servo fornecem o padrão para interpretar as funções surpreendentemente diferentes do Guerreiro Divino. Schellenberg comenta:






	O servo é tanto exaltado quanto desprezado (Is 52.13-14), fraco e forte (Is 53.12), oprimido e próspero (Is 53.10). Da mesma forma, o guerreiro traz paz (Zc 9.10) não apenas por meio de atos de juízo (Zc 14.3), mas também de sua própria dor (Zc 12.10; cf. Is 53.5). Zacarias 9—14 é a história única de um pastor que arriscará a vida para defender e salvar suas ovelhas.175







Zacarias muitas vezes mostra como o comportamento fiel e justo do Senhor contrasta fortemente com os líderes abusivos de Judá (10.3; 11.3-17).




F. Fidelidade divina e obediência humana




Ao longo do livro de Zacarias, o profeta afirmou enfaticamente a resolução do Senhor de cumprir a sua palavra, tal como havia prometido. O livro afirma repetidamente que o Senhor garantirá que o Templo seja reconstruído e que seu reino finalmente chegue. O Senhor revisitou muitas vezes as profecias que fizera anos antes do tempo de Zacarias, a fim de reafirmar a sua fidelidade à aliança e encorajar o povo a assumir a sua própria responsabilidade de servi-lo de todo o coração por meio da sua obediência. Especificamente, a obediência inclui a conclusão das tarefas que Deus lhes designou, como a reconstrução do Templo.




No centro de qualquer discussão sobre a fidelidade de Deus ao seu povo, encontra-se a proeminência da revelação escrita do Senhor ao povo. Esse conceito tem seu ápice na visão do rolo voador (5.1-4). Esse rolo voador tinha proporções enormes, próximas a 4,5 por 9 metros. Alguns aspectos desse rolo ressaltam a importância da palavra de Deus. Certamente, o tamanho do rolo enfatiza seu valor. O fato de estar “voando” indica que o Senhor tinha desenrolado sua mensagem para facilitar a leitura, viajando por todo o país a desvelar a mensagem para todos lerem. O pergaminho voador também indica que a mensagem veio do próprio Senhor, não de mãos humanas. O rolo transmitia um sermão profético comum, implorando à nação que se arrependesse de seu pecado e abraçasse a lei do Senhor. Assim, o rolo elevava a prioridade da palavra de Deus. Além disso, a mensagem do rolo convocava toda a humanidade a se arrepender de seus pecados e a adorar o Senhor com justiça. Como o Senhor proclama em outro lugar: “A minha palavra […] sai da minha boca: ela não voltará para mim vazia, mas realizará o que desejo e alcançará o propósito para o qual a enviei” (Is 55.11).




Zacarias 7 serve como uma espécie de pivô para os temas equilibrados da fidelidade de Deus e da fidelidade que ele exige do seu povo. Ecoando os temas de Miqueias 6.6-8, Zacarias admoestou: “Administrem a verdadeira justiça; mostrem misericórdia e compaixão uns pelos outros. Não oprimam a viúva, nem o órfão, nem o estrangeiro, nem o pobre” (7.9-10; veja 8.16-17). Essas ordens revelam o caráter santo do Deus que deu a instrução, bem como a qualidade de vida justa que também deve tipificar os filhos do Senhor. Assim, o relacionamento fiel de Israel com o Senhor deve exercer uma influência profunda na maneira com que o povo trata os membros individuais da sua sociedade.




Zacarias desenvolveu o tema do dever de Judá de obedecer ao Senhor com igual clareza.176 O livro começa com o doloroso lembrete de que os antepassados do povo fracassaram na sua obediência ao Senhor, com resultados devastadores (1.2-6). Depois de exortar repetidamente o povo a se arrepender e a buscar a purificação da parte de Deus, Zacarias concluiu a primeira seção de seu livro (caps. 1—6) com a importante declaração condicional: “Isso [a reconstrução do Templo] acontecerá se vocês obedecerem diligentemente ao Senhor, seu Deus” (6.15). Em 7.8-10, o profeta acrescenta a advertência à nação para cumprir fielmente os requisitos da aliança impostos a ela por Deus. Essa lista de deveres inclui advertências como “administrar a verdadeira justiça” e “mostrar misericórdia e compaixão uns pelos outros”. Zacarias 8.16-17 reitera um conjunto comparável de responsabilidades.




Zacarias 9—14 enfatiza uma faceta diferente das obrigações do povo para com o Senhor: buscá-lo de todo o coração. A declaração metafórica “voltem para a sua fortaleza, ó prisioneiros da esperança” (9.12) encoraja fortemente cada leitor a buscar a Deus como seu objetivo máximo (veja 10.1). O julgamento que Judá recebe no capítulo 11 e a sentença que o Senhor profere contra as nações no capítulo 12 destacam conjuntamente o desejo de Deus de um serviço fiel por parte de seu povo, ao vistoriar os terríveis resultados do pecado contra o seu Criador. Finalmente, a purificação do pecado (13.1) e a adoração universal ao Senhor (13.2-6; 14.9,16,20-21) demonstram a determinação do Senhor de ver a adoração fiel do único Deus verdadeiro.




Em meio a circunstâncias nacionais tão sombrias que poucos modernos que vivem no mundo ocidental podem realmente compreender a desesperança do povo, Zacarias lembrou à comunidade de fé o governo soberano que o seu Deus exerce sobre a sua criação. Como muitos crentes hoje, Judá tendia a andar pela vista, não pela fé. No entanto, todo o povo de Deus deve lembrar-se de como é magnífico o Deus que eles servem. O salmista Asafe entendeu a necessidade de exercer fé em Deus em meio às dificuldades:






	Mas quanto a mim, meus pés quase escorregaram;


	 Eu quase perdi meu ponto de apoio.


	Pois invejei os arrogantes


	 quando vi a prosperidade dos ímpios.


	No entanto, estou sempre contigo;


	 tu me seguras pela minha mão direita.


	Tu me guias com teu conselho,


	 e depois me receberás na glória.


	Quem tenho eu no céu, senão a ti?


	 E a terra não tem nada que eu deseje além de ti (Sl 73.2-3,23-25).







A oração: “Não desejo nada além de ti, ó Senhor” deve refletir a atitude para com Deus, tanto de Judá como da igreja do nosso tempo.




G. Purificação do pecado




A purificação da culpa que o pecado trazia aos indivíduos e à nação ocupa um lugar de destaque nas ênfases teológicas de Zacarias. A primeira declaração do livro enfoca a importância do arrependimento do pecado e da oferta de restauração do Senhor. Zacarias 1.3 afirma: “Portanto, diga ao povo: Isto é o que diz o Senhor todo-poderoso: ‘Voltem para mim’, declara o Senhor todo-poderoso, ‘e eu voltarei para vocês’, diz o Senhor todo-poderoso” (veja v. 6). Essa promessa retoma o lembrete de Jeremias à nação inteira de que o Senhor lhes perdoaria e os restauraria, se apenas se arrependessem (Jr 18.7-10; veja Ez 33.11).




As metáforas de vestir roupas limpas, lavar e refinar também aparecem com destaque em Zacarias. O livro descreve uma cena notável em que o sumo sacerdote Josué estava vestido com roupas pútridas, apenas para experimentar a purificação que somente o Senhor poderia proporcionar de forma sobrenatural. A implicação da visão vai muito além dos requisitos sagrados para os líderes de Deus, estendendo a purificação prometida a todo o povo. Assim como o sacerdote deve ser cerimonialmente limpo e santo para se aproximar de Deus na adoração, o povo também deve ser santo a fim de servir ao seu Senhor. Numa das passagens mais conhecidas do livro, Zacarias descreveu uma fonte provida para todos os habitantes de Jerusalém (isto é, toda a nação — uma metonímia). Essa fonte fluiria “para purificá-los do pecado e da impureza” (13.1). Por último, o profeta emprega uma metáfora muito diferente, a do fogo do ourives. Depois de trazer seu povo para a chama, Deus promete que irá “refiná-los como prata e testá-los como ouro”, tudo com a intenção de purificar seu povo (13.9).






H. Liderança




Por último, ao longo de todo o livro de Zacarias, reconhece-se a seriedade da liderança para o povo de Deus. O livro apresenta uma visão geral notável das implicações da boa e da má liderança na comunidade de fé. Zacarias também deixa dolorosamente clara a forma dura em que o Senhor reage à má liderança (2.3). Implícito nesse tópico está a dimensão do papel de Zacarias como guia profético para a nação. A proeminência de Zacarias não reside no carisma do profeta ou em qualquer outra qualidade natural. Em vez disso, Zacarias 1.1 dá a explicação da liderança do profeta: “A palavra do Senhor veio ao profeta Zacarias”.




Zacarias 3 apresenta uma boa percepção do tópico da liderança. Nota-se novamente o episódio em que o sumo sacerdote Josué, totalmente sujo e contaminado nos termos mais repulsivos, está diante tanto de Deus quanto do povo. As ações de Deus ao purificar Josué e vesti-lo com vestes sagradas enfatizam a necessidade de santidade e pureza na vida dos líderes para o povo do Senhor. A obediência à lei de Deus também desempenha um papel crucial na preparação dos líderes para o serviço divino. O Senhor declara a Josué: “Se você andar nos meus caminhos e guardar os meus requisitos, então você governará a minha casa e ficará encarregado dos meus átrios, e eu lhe darei um lugar entre estes que estão aqui em pé” (3.7; veja 6.9-15). Mais do que a maioria dos livros bíblicos, Zacarias comenta os efeitos imediatos da liderança sobre o povo. Num importante comentário sobre o assunto, o profeta afirmou que “o povo vagueia como ovelhas oprimidas por falta de um pastor” (10.2).




O capítulo 11 dá maior destaque à importância da boa liderança para o povo de Deus do que qualquer outra parte do livro. O capítulo mostra o desgosto do Senhor por qualquer líder que desencaminha o rebanho (v. 4-6). Nesse contexto, o “pastor imprestável” (v. 17) representa todo líder que se aproveita do povo de Deus para ganho pessoal. O versículo 8 observa que, para que a liderança funcione como Deus pretende, também deve haver pessoas que seguirão a liderança piedosa. Quando as pessoas rejeitam a orientação de Deus, segue-se a tristeza tanto para o povo quanto para o líder (v. 9-16). O apóstolo Pedro forneceu a perspectiva do Novo Testamento sobre essa questão, ecoando temas enfatizados em Zacarias (cf. Tt 1 e 1Tm 3). Pedro declarou:






	Sejam pastores do rebanho de Deus que está sob seus cuidados, servindo como superintendentes — não porque vocês precisam, mas porque vocês estão dispostos, como Deus quer que vocês sejam; não ávidos por dinheiro, mas ansiosos por servir; não dominando os que lhes foram confiados, mas servindo de exemplo ao rebanho. E, quando o Pastor Supremo aparecer, vocês receberão a coroa de glória que nunca desaparecerá (1Pe 5.2-4).
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